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Teotônio criticou o governo 

para uma platéia de 

300 pe::;~oas 
.\ss1stiao por urna p:atéia atenta e in­

tere,sada de maig de 3UO pe$r:.,a:;, ex-sena­
dor Teotónio \-ilela profenu 1>ale:;t1a nc., úl­
umo dommgo pela ma1111ã, no Centro d, 
tv11nação àe Lidere~, quando faluu, }JOi 

uni pe;wctu <l1; aproximadamente uma hora, 
sobre o:; principais prnblemas qt,. arhgeu, 

0 poYo bra,ileiro, no c:ontextu de uma cn~e 
vor todos considerada sem precedentes na 
llistóna do Brasil. N.:: palestra, que contou 
também com a presença do bispo diocesano 
D. Adriano Hipólito, o ex-~enador Teotô-

l ráf ego na MareChal Floriano 
prejudica os comerciantes 

' nio Yilela, no tom pungente que \'em carac­
terizando os seus úlltimos pronunciamento,, 
pnncipalmente em Yi1tude da graYe enfer­
midade que o acometeu, criticou duramente 

0 go1·erno, ressaitando especialmente a in­
competência dos homens responsá\'eis pelos 
ministérios da área econômica e sobretudo 

,1 ;nftituciona lzação da corrupção, de que os 
e,cándalos recentemente noticiados pela im­
p1ensa - e ctou os casos Delfim, Baumgarten, 
1.•~vemi e Tncun1í - ser,:iram de prol"a irre­
fut~•;eJ para a opinião públic:i. nacional. Ao 
· •r~ de rna l)alestJ-a, promol"ida pela 
Comissão de Justica e p,iz da Diocese de 
\ol'a Iguaçu, por indicação do jornalista e 
ex-deputado Márcio More\ra Ah·e~, o ex-se~ 
nador Teotônio Vileia foi aplaudido de pe 
,io•· todos os presentes, que em seguida en-

1 toaram de modo vibrante o Hino Nacionitl 
(A palestra de Teotônio Vilela, neste núme­
ro, é comentada por Arthur Cantalice ~m 
três tópicos da coluna «Negócio é o Seguin­
te, . página 3) . 

ADVOGADO ACHA QUE MOROSiDADE 
AUMENTA CUSlOS DA JU!TIÇA 

<·A Justica atual sem ofender em demasia 
~~ · ' d .-t·nos 
l~ rn geral, por motivos dEspro~ido~ e ct I e u~ 

Criminalidade é tema de 

palestra de Juiz de Menor 
O Juiz de Menores, Campos Neto, também 

psicólogo e professor universitário, profere pa­
lestra neste sábado, dia 12, no Instituto ABEU 
(R. Itaara, 301), em Belford Roxo, às 17 h_ora?, 
quando serão abordados º? temas : <,Cnmmal_1-
dade na Baixada» e «Relacionamento entre Pais 
e Filhos» . Após a conferência, que é promovida 
,)elo Lions Club daquele Distrito, ha,·erá um de­
bato com a participação do auditório. 

PTB criticou o~ outros partidús por 

ter sido Pxcluido das Comissões 
o vice-presidente da Cà- que ainda impõe a propordo­

rnara Municipal, Lu~z Antõ- naLldade>. 
n10 Teixeira ( PTB), disse que 
está surpreenclldo com o com­
portamento do_s vereadores 
dos outro~ part1dos, que all­
jararn O meu partldo dac; CO­
rr.lssõe!. permanentes , não 
permit!ndo que o petehista 
,t,f"l'IO:i Gutmarri.es. um dedl­
('ndo e expertmentado pr_ofes 
~or, tntegra~s~ a Com,ssao de 
Educaçlo ~ Cultura , . O ve­
reador Bento Conçalves , . • 
e PMDB) argumentou que, 
emb:,ra concorde com o par­
lamentar pelebtsta, ~aeve-se 
,., ouardar pela reforma do 
R,'êgimento 1n1erno da Ca!-a, 

Na H,aJ io Soli mõe, já • t' -unha com 

a n,lta <los bom; 1~ 111po• 

A Rádio Solimões, de Nova I~uaçu, egtá pro­
cedendo a uma total reformulaçau em sua pro-

. mação, principalmente no De\Jartame~to de 
~~~nalismo, na intenção de reviver os aut'eos 
tempos da emissora, quanclo chegou a ocupai' u~ 
honroso terceiro lugar no IBOPE. _Nesta tem,1-

. n,atos; trata-se de uma posiçao comoda, 0 q 
'ém 1·Hardando e encarecendo o encanünhamen­
''1 dcs mais variados processos»· 

E • "d •1 Martins ,., -sta opinião é do advogado -""1 Y 1 ,., r · . J t·ça atua 

0 

0 
lançamento do programa •_Lmha D1l'eta» 

n.., n,ais uma etapa na t'efenda reformula-
m·1rcou , • ' · t · ão A nova pt'ogramaçáo es!~ en re~e .ª pro-

· ~na, \iara quem a prática da us 1 
. d 

•~ • - c~tr~0 e ' º · acter12a pela 1·emarca~ao, ao .. '"'- al concentra-.\ ria gun, anos, quando a regra se 
realiza~ão,,. (Página 5). 

~t•c·'io de Ismael Lopes. qtie Já i:n~nte~1 .. as ter-
.•f · . um outro programa Jornahstico com 

ca•- enas. (P' · 11) Ó título .-Em Destaque». agma 

Os comerciante3 que atuam em tod .. a ex­
tensão da Rua .Marechal Flo1fano Peixoto, no 
Centro, estão revoitados com o tráfego intenso 
e descarregam muita fumaça e levantam gran­
de quantidade de poeira. O Sr. Hélio Borges, 
proprietário da It Modas, lembr:i do1:; ca:;o:; de 
atropelamento e a insegurança constante dos pe­
destres, «que andam com medo !Jelas calçadas, 
atentos mais ao movimento da rua do que ao 
delicioso hábito de olhar as ntrinas». 

Embora ainda não exista uma grande união 
entre os comerciantes locais, o Sr. Hélio Bor­
ges disse que os seus pontos-de-vista, quanto à 
ne:::essidade da humanizacão das nias do Centro, 
agradam à maioriados proprietários de lojas. 
«Não é possível continuar como e~tá, pois, além 
da sujeira, da velocidade em que andam os ôni­
bus e do medo entre as pessoas que andam nas 
calçadas, as autoridades só têm sua ação rnlta­
da para a 1·epressão ao estacionamento de car­
rns de passeio» . 

O Sr. Hélio Borges, entretanto, está otimi,­
ta em relação às mudanças, «que, certamente, 
irão ocorrer na nova administra~ão municipal, 
oue pretende humanizar &s ruas do Centrn. re­
tirando a maioria dos ônibus que por aqui tra­
fegam». (Página 11). 

Crise pode derrubar 
G'Harraca da Cultura" 
A venda de livros, em Nova I!l'uaçu, não é 

um bom negócio. Durante aproximadamente 
três anos, a Livraria Francisco Alves, !'lStabele­
cida na Galeria Veplan, no Centro, amargou as 
fracas vendas e não progl'ediu : no fim desse pe­
ríodo cerrou suas portas, como a transferir pa­
ra outros o trabalho de vender liwos . K esse 
rnmo, Nova Iguaçu só pode contai· com a «Bar­
raca da Cultura», uma especie de banca de jor­
nais, administrada por Adalberto Cantalice, um 
obstinado propagador da leitura, à beira da fa­
lência, com um salário em torno do mínimo, fru­
to de suas vendas . (Página 10 e Editorial «Uma 
Página em Branco») . 

I~íhero ganha por 
debaixo dos panos 

,,OK., Líbero Grande, você venceu ! Mas foi 
por debaixo dos panos! Você sabe que não foi 
um jogo limpo. Por que você não compareceu à 
reunião do dia 5 de janeiro deste ano, marcada 
por você? Você é mesmo O presidente do Sin­
dicato? Há alguém mais poderoso do que voce, 
que esteja atrapalhando os seus passos·: Os a,.­
so~iados podem ajudá-lo'?» 

Este é um trecho do depoimento do profes­
~or Luiz Marques de Souza, que concentra sua 
atenção para o Sr. Líber0 Grande, eleito pre­
.,idente do Sindicato dos Professores de Nova 
Iguaçu. (Página 7). 
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111a1 do Bt as1I e ,u GlobO 
.L de um modo l:81 ui, <.:Orno do1is 

•no1 e lunpos. A propr1ct~tria 
-r,.al do Bras1l ê uma dama que 
usa o pomposo e rtd1culo titulo de 

'- , ..i..::;sa. Tnta-se d;1 C.:ondessJ. Pe1 eira 
L iu ,1,:u-0, um<l dama g1Jrda, rll·a e s,m. 
pat1n. "º t;lobo.► l)<..'rtcnce a um !-&nhor 
4.ue pode str cl~sif•<:odo como cum cava. 
lhtlro de fino trato ►• Trata-se do pode. 
ro~1,simo sr. Roberto )tarlnho. membro 
militante da Sociedade Hip,ca Brasileira 
e que só admite ser referido no, tex. 
10s do seu _1ornaJ e dos demais \'eiC'ulos 
de s.?u ,mpérlo empres.ui.11 como co no-.;. 
S..> companrc,ro Robeno Marinho 

Pois bem. são exat.1mente esse'§ Uoi~ 
jornais, tido.:. como !-t•r.os e limpo,;. os 
principais anuncador€'s dos mais , aria­
<los antros de pro'.'.tltu1c-:10. Nas pâginas 
dos c;a~slfkados do c:Jornal do Bmsil 
e do cGJobo , sob o título cMassag,s. 
tac; • dezenas de prostihuJo,;; e, ind,vtdual. 
mente. um monte de protl.,sionai-; d,J ra· 
mo: colocam seus atraentes anúncios. 

Como acontece em qualquer loja de 
fazenda ou de eJetrodomf~ticos, também 
os prostibulo.:: fazem liquidação e ofere. 
ttm :,.uas mercadoria,;; a c pr('çoS de pi·o-­
moç-ão•. As.,lm: •ABAC promo('.-,o -
:\ta,sagen, a CrS 3 mil c-nm as gat,nh:is 
mais Jindas do Rio Av. Rio Branco . > 
Já a Crb ::\1assageno: oferece serv,eos a 
domkilio e em hotéis. com jovens un1-
,·er::;1tã.rias classe A . l\fais aces~ível que 
a promoi;ão da Abac é a da Nice Baiana, 
que anunda moças a Cr$ 2 mil. E tem 
1ma certa :\1oc:a Distinta• que garante 
tender exec utivo cla-. .. e A com sit:1lo 

Todos esses anúnrlo.:; citados fazem 
p:1rte do grande grup0 s~ído num~ e-di· 
('.lo d,·, -11 Jorna.l do Br:i.sil e do , Globo•. 
Trm de tudo no ramo /\ e'Tlpresa K;._._ 

1 de Ma~.::agem d,z que ·:....,a tarde- lnes. 
queci\'el c.:mta apenas e,$ 7 mil ! t~m­
rt'm são oferec-idos pro<;~1tutos. ma'-C"uli­
nos. - par·1 damas e cavalhe·ros ► . O JB 
· nunc-ia Qt•e , Agora no °EnC?Pnho de Dtn­
tlo. na Ru2 Dr P1d,Jh;;t. nº .... a me. 
lhor ma~sa,?em para o S('U relax C'()m l1n­
lhor maso::agem para o sP.u relax com lin­
das gatinhas Para ronfirmar que nes. 
c::e ramo tem mesmo de tudo. a Ero'­
:\fao;;;,a::!'ens rom o sofistic·ado nome de 
Cornboy Sí'ort diz; qur tem , equip!' de 
npazes at1Pt,ros. ati\·os e liberais 

Pro-:titutos liberatc:; de\'em ser n.qui:?­
Jec; riue n~'l têm cartrira a.ss.inada 

.nn FDSON LOPES 
O Yen-ador Ed"'-On Lopes íPDTl ,·ol. 

t'lrti a ,o:t'.lr iOS?os d! fotehol no C3m­
neonato de Jún,ors do F..,tado do Rio de 
JanPiro. mac. não abandono1rá seus de\'e­
rt'c:; rle o~rfamentr.r. tanto qu~ iá tomou 
U"' hanho de Joia e. aoecar a,, calor rei­
nante, tPm anrlado p,:,r ai rom rolrt .. e 
tudo_ Ele P um hom árhít ... o e c;·)lirtou 

íl'11 rt?torno fie: nth•;rl:=idºs rlo ~oito l="ct..::on 
T OJ)PCi P ,, i'1nir0 árbitro ouP t~m C'ur..::o 
de J),--eitc Fc-oortivo :, nh·el univPr,r;;1tá 
: 'o. Se ronc;ti:,-ulr hom \"ereador C"O~'J é 

~· ;"l:.,1\,3, lgUJ.\,U e lãrà bom J •~ LI 
.._e pal'atwn 

(<SOl )lLlTO 'll LJ-U:.U• 
Uuranle o rnmulto ocorndu na ull1-

ma reuni o do l.>111•tó1 ,u Munie1p,1l do 
POT a Ut'PL!!.Jda LUC1 Martins gr,tou 
hast.ante: 41:::u não tenho medo do Ar1 
,Silva nem de ninguém! Lu sou multo 
mulher! Sou muito mulhcr!!a. 

D,ga-58, a bem da \ erdade, que na 
hora do b•J1111á nenhum dos llll_gantes 
du\·idou do. rem,n1l1dade da t:orajosa 
P•putada 
'1AO LE\ E 

Na Ciim.ira Munidpal do Rio, S,eu 
pti:!-.sidente. jornaJista Mauricio Azi•do, e~­
tn promo\·endo uma limpeza geral Na..-. 
legislaturas par;;;,sadas, houve- muita su e • 
ra. Tanta !tUJe1ra qur o último pre'.'.i­
cl~nle da c:,mara, o ex-Vereador LaPrc10 
l\l.iurício dil Fonseca, Unha desviado pa_ 
18 a gráflc-a de um jornal que f'I~ tem 

o cLinotypo-.. do Mf,er - uma mã.. 
e 'I ffi;\J Composer. A fim de e1eitar 
~er pro('e-.sado como ladrão. Laé-rr",o dieu 
um;1 desculpa esfarrapada e devolveu a 
,·,1•osa máquina. 

BE)l·ESTAR 
O médico Antônio h·o. que foi can­

didato 3 Pref~1to de No\"ª Iguaçu na 
le!!enda do PMDª e te\.·e pouc-o mPnos 
de oito mil votos (exatamente 7811), jã 
<.•stá empre.(e'ado. Autalmente, o Dr. An­
tónio Ivo c-hefia o ServiC'O de Bem-Ec,;tar 
Soe1al da Serretaria de Saúde da Pre[ei­
tura de São João de Merití. Explica.se 
essa un15o PMDB-PDT: é que a Secre. 
t:i1·ia de Saüde de São João de Mrriti é 
uma médica que foi colega de turga do 
Dr Antônio Iv, na Faculdade de Medi-
<-'103 

PDT DURO 

J\.fesmo estando no poder, o PDT é 
um partido f rnanceiramente duro O DL 
retório l\funic1pal de Nnva Iguacu n.;io 
tem telefone e um avs;o escrito no seu 
quadro-negro reflete essa má situac;:10 fi­
nanceira: 

Precisamos pagar o aluguel da sala 1 

e a IU2 _ Faça sua rontr,buição partidã­
r:a . que é obrigatória conform! o artigo 
55 item E do estatuto do Partido O 
aluguel da sala. a partir de dezembro, é 
de CrS 47.461,00. 

Parece que o pessoal do PDT anda 
hrir,::mdo muito. mac;; ec;;quecendo de me­
ter a mão no bolso para cumprir as nor­
mas partidárias. 

CO)DDA BOA 
Ali no Centro dP Formacão. lora1i1~­

dn no Moquetá. entr! nutra.e. c-omod-da... 
<les, tem c-ant:na e rei.taurante. o~ oa­
drr-s souberam organi?:ar a cois~ ~ por 
C'1S 600.00 O<.; freouent:t.dores 0'1dcm r-o. 
mPr o c-hamado trivl:i.1 variado l"om ,L 
re,to a uma hOa ~obrf'm~'-:i. O cl,..c-e riP 
:ihóhora nor P."emolo. l- uma d"'lir;, 1:":')­

ra õos C~ fi00.00. t, rbro: tp.....,. rl"frir-... _ 
,.antec;:;. c-':!'n·eia. drinaue .. P 11ti'- r~n1. n~ 
h, ~ Só n!ío tem mP<11:mro 1,. ::in11"l"' .... n~ 

to• vinho que os p .. dr!'s llf>l">e~ n!\ ~•r ,-

Uma pá~ina em branco 
. O Brasil atr~vcssa uma cr, e financeira que se refie 

ncgat1vamentt•, cm todos 0 , Eetorcs da viria púh'ica , . te, 
~umnle quase vinte anos, as priol"irlades foram s~ndo na•~•ot~l. 
c1da~ a partir c~e um modelo de dcsnacionalizacão da no:·. ª ;•e­
n~m1a (apoio as multinacionais) e da rivatiza a d·'ª cc,­
minados setores, que, obrigatoriamente cieveriam ~s~ e_ dbeter­
frole governamental. ' ar "º con-

. l..:_m desses setores, sem dúvida, diz re;peito à Edu -
e a nda cultural como um todo. Dedicado à, grand _ cbaçao 
o gov • f l . 1 · e, o ra~ e1 no ec e1 a esqueceu-se da cultura 1·clegando , ' do 1 d - • • .1 um segun. 

Pano a e ucaçao do seu povo. Somos, hoje um Pa·. h b' 
tado, por um batalhão de analfabeto, A ela·· e' me·a· 

1
" ª l· . , . • · "" · 1a. que tem 

aces~o as escolas e a cultura de uma fo1ma geral d~ d' 
~e e• b . . • a ca " ia 
·. npo ie~e e~ ter:nos _de informação De maneira aencrali-
z.1da, tambem, nmguem le. " 

_ . A_ c~n~tatação é ~nfeliz, principalmente se levarmo, em 
eo?s.ideiaçao o fato d7 "Nova Iguaçu não dispor de uma Jinaria. 
Ha_ alguns anos, a L1vrana_ Francisco Alves aqui se instalou, 
pai a fechar suas portas apos quase três anos de funcionamen­
to• l\~csfl2o localizada em um local de g1·ande m?vimento _ a 
Gal~_1·1~ "\ _epl~n, no Centro -, a J:'ranci~co Alve~ ,,ucumhiu dian­
te G~ md1fe1 ença das classes m:us al:ústadas. Letrad~, porém 
sem mtere~se nenhum pelo livro. ' 

. E leitura.: como c.os_tumam afirmar os teóricos da Eclucacão. 
e uma questao de habito. De teoria em teoria, deveríamos e;­
pHm· que o poder público, ao lado das e~colas, inc~nti\'asse seu, 
:>.lunos, proporcionando-lhes o gosto pela leitura Infelizmente. 
i~so não ocone. Entre todas as escolas existentes. em l\' orn 
lll'uaçu, são poucas as que mantém bihliotecas em funcion~mer,­
to. E não basta, no entanto, dispor de uma biblioteca. É fun­
damental despertar o interesse do aluno, h~bituando-o a frequen­
tá-la de maneira dinâmica, sem burocracia . 

Em entrevista publicada nesta edição, Adalberto Cantalice, 
dono da «Barraca daCultura» - uma espécie de banca de jor­
nal, dedicada apenas à venda de livros -, não consegue faturar. 
por mês, além do salário-mínimo . Desanimado, Cantalice diz que 
«a classe política iguaçuana tv.mbém nã? lê». Em dois anos e 
meio à frente da «Barraca da Cultura», apena~ três políticos 
compraram livros (Jorge Gama, Francisco Amaral e Cléber "'.\li­
r:rnrla): em número de três, cada um comprou o seu. 

,_,..,., • .,il 

J. 1:r:-~ ... r. r ~ 

PTB criticou outros partidos 
~ara participar da~ comissões 

~ 
r 

011trascontinuar~~oa2s;.:.rc-vr-los, rJu. v ...... •-•.:crs· , "r e' 
e re•r.;ta:3 ilustradas e a;; h1stàr-i:i..; em ou .c.".P.. o 
~ +,. :Jf..-'!:' ~ c?p<:'lcid ~ ~ _ .... 1 r-!..,1.T~a ào hr:,71em ··e a. 111 i=-.... ':.. 

Em sessão d::i Cama. a ".1u­
n.cipal, re'"l :zada nesta ter. 

r-
1 Cabr;ri. ('a.fein,, o seu vlce•pres1den. 

,..e - ,,.. • ) 1, te', Vereador Luiz Antônio 
t: .;,...,. __ ..,_.,, plCté~l':0 ,, (. t t. 

' .. 
~,. K1 ''! A . -n. 
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EDITOR-CI-IEFE D!Rt:TOR-CO~IERCIAL 

v:'") , TE>,xefra f PTB) c-rit.c·ou os 
l integ-rantes de todas as ban-

11 c· .. das. pelo fato do seu par­
jl t:do não ter nenhum repre. 

l sentante na" Ccmi,sõe:i Per. 
manentes e que toram esc"'1-
lh,das S""r,undo critério" de 
p, oporc,on>lldade (o PTB 
i"'u;1c;-uano "Onta C'l)m apenas 

t c!ols ,·erf'adore!.~ o outro é o 
' pt ofessor de Biolo a Ac-árisi 

1 
< u1"Tlarãesl 

o Vere,"' ior Luz Antônio 
T"'1xe:r:1 m, strou.o:e St1"preen • 

1 

<1 r1o rom ~ nti tud,. rl~ PDT 
p do P!\11)R pm eer~J rlemo­
r .. attis P emTJer.haii s n, ti"~ 

.. ''""ª de d -ritoc. a· o "'xr-'11í 
- rnr-, 11m nr'>fPc: "IT dJ C'r')m1.::-

S~'l rlP Fd11r1.('?.io c:::-.,.,11nrfo 
ell!t. r rrdi\r,o n11P n· rteo11 :i 

A~ .. ,..,.,~ tio.., ir,tParqntP"I: ~~<;, 

r(l,....fc;.,I\• fr>I hdn tt) _. "_ 

fdi,r ,• nl'IIT" r "' ""' ,:,,-. 

rn1·,.,:♦" .., h • n'"l117 .. r'11 i.1• 

♦ ,.,,.:-;() 

Jt08J:O,,"S()y BELE)l UE ALf'.Rt;OO Ll 1.l C'.\.RLOS t:L-Hl'AlK OE MEOl:.lllO.S 

As Com1ssõe-. Permanente,;:; 
dn Càm:1ra sf.lo rm número 
de rlnco· 1 ~ Justka e Reda­
(-Ao: 2 . Ohrac;:; e Servi('()~ 
PúhtiC"05~ 3 F1n3n('a.s; 4 
. EduC"ac-ã11 e: 5 ~aúdP e 
Acsistêndn ~01·ial C1da. Co­
mi!ll,;::fio P 1nte,:?:r3da nrff t,-t's 
parlamentaff!l ' oreshll"nte. d. 
rt" e um memhro. 

COLABCiRADORES· JORGE BARENCO, MANOEL 
FRANCO. AHTHUR CANTALICE, ENOCK CA· 
VALCANTI E: AIJEMAH ~IOSCOSO. 

DISTfUfll/lÇAO; GEitSON UELEM IJE AZF.REIJU Para -i c-on~titu,~o de,~a-­
C"omlssões, adotou-~1• oerltti-~ 

r, da pr JpOrC'ional1dade: O 
PDT, ('om 15 ,·ereadores, 1!l­

da~ou 7 nomes: o P~fOR e o 
PDS, que po~suem 8 parla­
rr.entares C"ada um. contam 
rom quatro lntí'grantes por 
l a~rada: 0 PTB. com dois re­
rre,~ntante'-, nã,., inte~ra ne­
nhuma c-ornissr10 

Pira -.ervlr de subsu! ao 
seL arg1 :nento. o \'eread r 
J uii Antônio TPixeira na 
oras1ão. leu a ínt<?J.!r'.l. ,lo RP­
n1rnento Int('rtio da í""\ ..,, .. --:i 
i, e !.:lia e.,,_ ut 'bar t) dant 
0•1an'o po.,.(;fret o ('r·t.&r, "'l 
ororm1c'on:::illd::t~e Por r•i.1 
ci::, rll!i-~n. n n!l.rh,q•11••nnr :id1'\ 
11,n~ •ri1 udir;- o :-hc.t ,m,..,,t~ 
itc P"TB m , l)r .. , '1.TI" -te e-

al.jamcrto do sc-.J 
pnnh?iro Acãr Gu1::,3r • .s 
d~ C)missJ.o de Educaç.iO. 

Os vereado1t'S Ataide j:> 

Carmll ( PDT I e Bento Con­
c::i,h es (P~IDill fo1am ta, 
râvei:; à opinião d-, repres: 1-

tJ.nte peteb:sta. O pr!.mt : o 
:trh:, que a inclusão dr- noml 
dr. ,V:irlsi C uimarães é uTl;i 
q\.1tstlfl de consc:ênC'ia. por 
~e trat:ir d"" um pr 'e- or 
c-o-npctent~. empenhar'o r.1 
democ.'ratiz.1c-ào d.1 Educ 1r,lo 
Per,to Co"lç-al\•e,;:: emhora. re 
!' lt 1 ,e 'l. lmp: Urda de s• 
ter u-, orof"' or r::oo Cam \.. 
r"n ri!:" E-l11r!lr11o o '"itérlo de 
rH)"n"''" -in:1.H~- ;,,;.o de,·e ~er 
c"'r1 :l("I f''l"í111-rito ~i:> 'l.tt11:ir­
t' 1 r 1~ ,.,-fc .. n- Jhi i.l' 

Bazar Nove Ltda 
[A loja que ,;rou modal 

Artigos de prcse:::te e Attescnatos 
(!..:nica em :,...,,·,1 1gu.1çu1 

Tra \', '.\luriano de \loura. !I • i'\. 
\ Ao lado da L'atedral) 

Leia e' a ss1 ne o 

'~uaçu 

_I 

CORREJO D.\ LA\ Ol RA 

. ' 
.,. 

·"' ) , ' 
t', .,, 
,.. 

,.. 



{1' 
·' ti, 

Ili,. 

.am afirmar o; téÓricn, da Idut:itil 
De teoria em teoria, dewríat·•-" ,; 
ao lado da, e-cola,, imnn,a,-e ""' 

~- L' go,:11 pth leit1111 lllMiir:• ·•i 

odas a, e~o~.; exi;tentt;, iro :Íü1, 

manté:n biblioteca, iro funci"Oé"'tr.­
nto. di,por de u~ bibl;Neõ l f~-

d ª
'uno h"bituandr-n a friqiJé .. · 

;e:,e Ü 1 • ~ 

·a, ,em b3roc!1!c1a. 

· · \dalberW Candítt­
ada nda edica0.:. de banca de F:·-

uma e,pif1e , ... ,,,r 
ura - . · · 0 colliegue ·ª·"'' • 
nda de lil'l'º' --:-· n~ car.,J,ce diz' ue 
, . mo. De,annna. o, Em rlw aDI•· e 

1)Ílll . s:.m ná~ ]e, , ' pun~tr' 
•• t2JJlllt" ... na· tl'I 11 ,, .. da Cultura• a,- ara! e (l,ber • . 
ica franc1;co .\l!I ,.u 
, Gania. conwrou o 
rb cada uDl -------
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negocio e o seguinte: NOSSA DlOCESE 
~ m:al Wt hC I 

Al'thur Cantatice 

Dt:Sl'NIDOS 
Ano Santo 

..... : ,_.,.l ~ ... nv. ,._, ,., ... ._...,. ,,_. •· 
'-,, .. ,v "-'• ......... ,.,, ..... -- •• 

1
;.,;.:'~::;~,,'.::~~a .~,:•: ,v•:~.::•:,~-•~. ::·· 

'-'' Jlq;i., • .1 .. ~·,n J\.·1..H uu ... t: ue1 =1n111,~ .. , 1, l:­
u.J~ -i,.i';: ,t... c;-.U :::,,.l;..1, ... UU, l' .. .l.a lie,-O\...i, 

a r.::i:-. e, Jnv:il.l'.l, i.1._un1t.:1,1.ar o ud '"'1.-
1,rtbV, Lle\'al _ l l-.... 11;:::.1,. .. ,.1. ,; a,n.catgi..1..i.l 

Vº' . 1co,on.o ,J.: pre0 •. ,n~o ~.u..i. .. ul.!.a 
e·itanáo .;e!>pt1t.:tr c..u1:....~1tnc:.as, IJ•v 
i:...,.nuv g;,,nnu.1 a"> 1,1a::,_~o<A.s ,Vi.lia ay_ullo 

ipe de oenomn1a l-'r J]eto i:..rnerg n.. ;;i. 

;,. (Jrniss:io ae .. tusw;a e l'a..:~ ..il1u1 ut 
:,;-o\·a Iguaçu, c..·onvH.lOu '1 eotonw \ ;Jela 
,) ,,u:.,g,_,ano subIU degrau::. c..-01., m1.1..u.ua 
de~ A gente L.ca ("0m pena. a g~ntc 
pens.1. que ele está tão mal que não po­
dera laz~r direito a palestra. Fel.zmen­
te. e engano. Quando Teotônio fala C'Om 

:;auela ,oz. potente, a gente até e~que-
ce da sua grave doenc;a. Teotóni·, \"i-
1 •. 1 é um gi;.-:ante. Pigmeus são esses 
Uhos da pâlria que andam por ai \·en­
': ;do :-aUde e ,·endendo o país. 

A Ll(AO DO TEO'fOXIO (2) 
Teotóniv era da Arena, lembram? Jâ 

remo arenista, ele começou a fazer pro­
Nnc,amentos que o colocavam em situa­
(JO de destaque. Hoje, 'i eotônl'J é um 
brilhante quadro do PMDB. Rec-ordan· 
OJ o Je o eleitorado brasileiro, em sua 
ma:c.r:a, votou a iaYOr tios op:n;icionistas 
e contra. portanto, o modelo e._..onômico 
do ~istema dominante, Teotônio adver• 
üu na sua pal~~tra de domingo: O po,·o 
,.,t'~ deu autorizac;-ão para mudar o Pai,;; 
e nós nrr.os mudar Foi as!=:im quo Teo. 
•õnio terminou su~ palestra. L-go d~pois, 
D. Adriano, o Bispo de Nova Igua,::-u, 
~•re~C"entou otimista: Com este nos$o 
povo é pcssi\"el mudar! • 

A LIÇ.\0 DO TEOTõ NIO (3) 

Antigamente. só quem falava em im­
periali!::mo americ-ano eram os r adicais 
de e-.qo:erda. Escrever no muro ~ Abaixo 

Os f!UC'- ~iu filtados ao PDT de :N", .va 
1f i I u es ' d?suni~o: . Claro que. 1eu­t~tº de p .. ,ido p,l_ht1co ndo é mis~a e 

11 r~wsmo_ que h~.er mutta discussã,:i 
Ma-. e preciso que da d~scussão n;:isça a 
luz e não a pancadar:a comn acont~c-eu 
na reuni:"io do Diretório :'\Iun1dpal do 
PDT. Querem ex1,1 ... !~ar o \'rreador Mau­
r) Vasconcelos. atual pres'dent-? ~h Cã· 
lT'::ira Municipal. rnc1s o in -_ ~re~se é 
<>1e a p1nc,,darla não foi entrr nrus::i ·lo­
re<:: do Sr. Mauro Vasc-on~elos. Os que 
trnc-ar.-im '-OCOS. taiiaS, empurrões e xin­
r1,mento sã::, todos contrár·o, 3.n parla­
mentar. O Sr. ,José Améric-') CardO!-O Ro. 
!=.<.! mais conhecido pelo apelido -11Qu\nha , 
t. 1.t" n3 hr!ga pelo.:. \'Otos do eleitorado 
1g-t1acu:ino só conseguiu 35.961 e ficou 
"m últ;mo lugar r a legenda do PDT 
parece brigar mel1v-.r no n:retório . Brl-
... ,a 1 stm n:ío C'heearn a s~r um E:H::cfrn-
dalC' inédito Tem havido outr:15 <'m 
outros partido<::, atl- e,..,m mais ,:?ra\'idade 
m3c: n~nhuma clrlas mererl" aofauc:oc: 
ns dir;~ent<>~ dri PnT ia11a<'uano n;;o rli:o. 
Yem permitir n ore,;:,enr~ l'H, rC'11nl~n ite 
nrc:c:on!- r:,ur. mec:rno ~f'nrlo ll<<lf'n♦ <1, rlr. 
PDT. n~o ~;"io mc:-mhroc: õo n:rptó~~ e 
n~m s;.o do. imorenc:~. Ou~nto ili i.r-,nrcu,­
c:a. ,;:,uo-lro ao .--.Tornéll ne Poie ""'' ,,..; ... 
honec:t:r no rpl:::-tn r1m: f., .. nc: f' ;'"', -,,,, 
~;r .... ;rJn ne•lo srr•·MentP V~k'r Alm.,.

1
rla 

r111hhcou que --vere::a.dOl"e~ -l'r"Jr"m nic::("!t<>"'· 
doe. , dur?!l!e a c-onfu""º "r::-ih~lh.,.,"'rlc, 
asc:;im. nunca n• 11~ o Jorn:11 dr Eo.ie 
c-on!=.'!guirá credihilidade 

LE!S'DO OS COJ,EGUNJlAS (1) 

Fui à banca do :taliano. aH na Prnca 
rh. Lih~rd~de, para comorar a Sem~11'l 
Uustra<la, revista didg-ida por Por~es 
).'!:elo. o i:,aio ""ue veio de Am;~o)a e ~~e:. 

cobriu Nov-t tguaçu. O itaHano di<:::<:::~ _n11e 
hfi.. mu;to tempo não rerebe _ a rev1st~ 
que, come se sabe tamhém e <'onhec-;da 
oelo ap~lido de Semana F~tnrada Re~ Is­
ta que quase não tem le1tore~, de fato 
não precisa ir às bancas. A.o~~ar des~a 
g-ritante verdade, Borges Melo escreve,~ 
oue fiz um ,,_juízo l~vlano quJ.ndo._ aau1 
ne"t:'' rolun:\, rei:?:istrei essa. realid~~de. 
Arhl') a revista numa outra banca (o Jor~ 
naleirc {'!7. cara de eo::oanto crnanrlo n<>d• 
ec::s:-t reviStíl. oue ouase ninguém compra 
e custa 200 pratas). e 11 o texto do ::iw:ro• 
lrmo 

011
~ vive f::i.re:iando matérias paga<.. 

Diz o Forpec; Melo: c.F<'l.turar é urn ato 
posit\.VO e imprescindível, à . vida de todo 
PMorel:'nlumento iorna1tst1co ~ª!º· 
faturar é preciso. mas nito em or~w1zo 
do hrim ;ornalismo. Jornal e revista não 
deveni funcionar como ::innaz~m rle s~cos 
e molhados. Bor1es Meto nao func ?na 
rOJT'O ;ornali.:::ta. Ele apPna..:. usa o Mu­
la de ;ornalista oara dtsfarcar sutl. atua­
":!io como um e!kienta corretor de ma-

o impertali~mo ianque! dava cadeia. 
:Mas a rapaz.ada e os coroa~ desse anti­
tamente aqui referido e~ta\'am cobertos 
de razão. E es~e antiaamente é de hem 
rtes de 64. lá pelos id~s do Estado Novo 
1~ bem antes também) e até durante o 
demorrãtico, governo do Prec.idente < e 
t.~n~ral) Eurico Dutra. Hoje, n5o precisa 
'~ radical de esquerda para reconhecer 
~J~ o imperialismo é uma praga . Basta 
!'" '0ml) Teotônio Vileta. que não é ne­
'"'"1m .radkal de esquerda, ma~ ce:ta­
-:_nte e um patriota. Vai daí, Teotonto 

i\1.<;.j ao õuditório atento: O tmperialis-0 n,;;rte.americano dita as ordens por 
n,~rmé~io do Ronald Reagan. . ( , • ·} 
_tna patria está sendo sugada pelo go· 

~rno ~->s Estado Unidos. Nosso País 
0 está sendo dirigido c!e Brasilia, mas 

~;1 de Washington . Teotõnio não é tn­
.,_,nuo ('Omo aquele!=. panacas que anda• 
;~ d 1_zendo por ai que o Brasil é uma 
do t_nC";~ emergente. só porque havla si· 
Al .:.<;.~1nado o Acordo Nuclear com ?, 
la.eTnanha. T!!otônio grita: 0,Nf10 pre~i­
tir:,; ~e usinê.s nu"."'leare!=.. ! ':'eotõn1-, 

1 
2er ;ta, Não temos necessidad<; Ce fa• 
r:i1a UC'Uruí e tan,bém _ não te'T!OS nece,;;­
\·.intde de construir Ita1pu por um preço 

térias pagas• 

LENDO OS OOLEGt:I NJJAS (2) 

Na edl<'~O de terr~-felra. o ,Jc,rrc'I r11! 
lfo· puhlicou matkr,::i. nttidamente r_on· 
trá~~~ ~ Profa_ An~ M'::tria R~malro. t1t__ll• 
1~r dR Se<'retaria M1.mk1oal de Erlu<'ac;,o. 
A matéria tem ('oisas assim: , SeP"nnc1o 

vereadoP ( .. ) , Este mesmo 
disse dum c-omºntou Qtte Leone tomou 
verea or ~ . ão em mantê·la no 
uma pésslma rn:1iarta Ramalho c<>nta 
cargo ( . ·.) de Leone para desadm,nis· 
com o ªdu~~ão -. Essa matéria do JH é 
trar a e _ . rnalismo 1nromp2ten­
dem~~tr~a~ !eu~º é pior _ _ jornalismo 
te 

O 
c-Jaro objetivo de der. 

sujo p1rque r~~àl"ta de Educação mas não 
r~bar a Sec do vereador, se é qoe algo~ 
cita o nome ~ tais d2c-tarações. Prec1· 
vereador íe-z ru hi por trà..; dessa 
~ames descobrir O Àu:a ita.rla Ramalho. 
campanha contra 

1 
Di e ve-ZE:<; acima do Q"e ~eria normal 

go co!ias que chocam, ma<-: é prec=.so 

\ 
-::r ~ Brasil cc,nheça a r2alidade . l'\';)O 
honit e i'.l. S2_da, aquela meça morena .e 

\ 

r:01,1 a da Comissão de Justiça e Paz, fi· 
nio l?~o_cada CQm as palavras do Teotô· 

ri e que e)a fkou 8moc1onada com~ 
1
0 

º{ 1 Cã.tam. E a Sada falou depo1~ 

d.e eott'mio: No--sa liberte.("ão nrio po­
t; e.er fr.ita em pedaços, isüladamente 
Sa~u, tu não vai-se libertar sozinha · A. 
in\•en:::,;e1 ta Só unldoc; é que -seremo~ 

------- ---------------
Pa1 que uns Hri"nuc~ns 

\Praça da Liberdade, 84) 

Lojas Parque 
<Fraça da Liberdade, 38) N 

,.\pa11:1.ro ·n'• c,m 2: s.1h\s am.­

b1,._ntc (.:onjuf..':'ldo, 3 qu:trtos, 

t.: na suitl', banh • copa•c·o1-l· 

r.ha 
conjugaro, arm.iriOS, 

i)om Ad1'iano, 

Em 1953 o Papa Pio XI proclamou 
Ano S.,nto, pàr.l ~vmernorar os 1900 ano~ 
da morte de Jesus Cr,sto. J;:;ra um Ano 
Santo e:xtraord~nario, jà. que desde o 
Papa 1. ;.: ·;lo li. em Hill, !lCO•l marc)do 
que os Anos Sant<is &'? real'zariam de 
L:3 em 25 anos. Como o ti\'emos ~m 1;.,_ 

e em 1975. O P""Pª Joã<J Paulo 11. 1..om 
o objetivo de celebrar os 1950 da mort€ 
do Senhor, convocou os católicoi dec 
mnndo inteiro para um Ano Santo tx~ 
tracrdlnârio, em 1983. 

Qual é o sentido do Ano S;into? Co­
mo ,e coloca dentro da vida da Igreja? 

Conforme 1. trad1çJ.o que \:em já do 
Pap:: Boniíácio vn: <em 1300, introdu­
ziu o prim-:iro Ano S.:intol a. Igr,~ia c-on­
C"erle no ano jubilar graças espirituais. 
Rc-toma assim, ern outro plano. a tra­
di,;J.o judaica (cfr Levítico 25. 5: 25. 11) 
ãe Hbertação dos escravos, de perdão da~ 
dívidas, de regresso à pã.tria e à fami· 
lia. o Ano Santo quer ser um domingo 
prí'longado. E com isto quer ser tim 
atontecimen~◊ extraordinário que, mais 
uma vez, de maneira diferente. nos co­
loea diante d'1s olros a -salvação e o 
Sah·ador. No centro rio Ano Santo e~tá 
Jesus Cr!sto, centro e meio da história 
da humanidade. 

~o Ano Santo c:;omos condd::i.dos a 
assumir. com deci<:10, e processo d"' nos­
sa conversão para o P~i e para os ir-

DOJ\I ADRL-\NO RESPO:'~DE 

Em cut-...ibro passado, por ccJsi[I.O d.:! 
ua palestra sobre o • Pr0Jet1J da Igreja 

de !\ova lgu..içu -, dom Adriano recebeu 
muitas pzrguntas escritas que só em par­
te puderam ser respondidas, C.,mpromc­
teu-se a dar a respostas, faltando ainda 
s?te. 

21 - «Por q ue a JJ;.'Teja é tão ata• 
cada. por Cõ"nsa d.l. l n4.ui'-1çâ0?:t 

Dc,m Adriano: A Inquisição repre-

senta, sem dúvid:i, uma página dolorosa 
e lamentável na História da Igreja. Des~ 
p~rtarà sempre renções. 

~aqueles que tém Fé em Jesus Cns­
to e no mistério da .salvação dará im­
pub:;os para uma conwersão sincera, para 
o arrependimento, p,Ha a confissão hu­
milde de culpa, para o propósito de nun­
ca mais admitlfrnos em nossa comunida­
cle eclesiai e em nós mesmos quaisquer 
pretensões de defend-er a integridade da 
té às custas do amor e da 1ratern1dade. 
).1as hã também os que não têm Fé, os 
que olham a. Igri?ja como qualquer ins• 
tituicão humana e por isto não enten­
dem a encarnacão histórica da Igrejrt no 
tempo e no espaeo geográfico, não per­
doam à Igreja os processos crudelíssimos 
da Inquisição em diver~os países da Eu­
ropa. 

Ape~ar de tudo o que foi cometido 
de mal em nome da Fé, em nome de Je. 
sus Cristo, ern nome do Evangelho atra 
\'éS da Inquisição, nunca de,·emos esque­
cer que o mal maior e causa d.e muitos 
outros mnles estava na decisão deforma­
da de criar neste mundo a Cidade de 
D2us na qual todos, por bem ou por m.i.I, 
tinham de assumir a Fé cristã e t·atólica, 
t,nham de levar uma vlda de <."Onforml­
dade- com a Fé, Esta dsào deformada 
da lg1·eja como Cidade de Deus l'!vou 
tamb~m à ident1ficacào da Igreja com o 
Estado_ E aí tínhamos o Imperador do 
S-lcro Império Romano de Nação Alemã, 
1,.s Re:~ Crb,tianísstmo:-:, os Re,s Fid2lls­
c-tmos eu•. Por outro lado tinhamas Im­
peradores e Rei que, em nume da F~>. 
assumiam o controle total sobr~ a fgr:c-jn 
Católica ou Protestante ( o fenômeno (' 
ger,111 que eram felt.;,is Igrejas ofklai'-
0 Ci>saropaplsrno - re!s que excrrinm 
um domínio quase absoluto sobre o tgre. 
Ja e ... ohrc a Fé- - trnuxe m:1les profun­
dos 1l diver!=.O'- p:lí,es. tambl-m ao Bras!l . 

l 
~f:l~Ql:EDOS .r-;ACIO"NAIS E ESTR.\• g 
•LIRos - PAPEL.\.RI,\. - ARTIGO 

I P,\RA PRESENTES~ 
FQ);E:C:: 7G7-72'72 e 7G'i-,84:___ 

A,. .• SJntos Dumont, 

3
, .end Tratar pelo 

1 lojr pJd~mos J!2er que fo, uma 
1:t'nçJ.o p:n:i n h-:refa ~a.- pri\rada de -.ua 
co-:1dição de lgn•ja of,clal, em d1,·erso~ 
p:,l"c"' P•trn. o Bra<:I\ a srp:1_r:1c;:10 entr•.• 
a Jgre.la e n Estado, que tn.c1almente foi 
'!!menta.da p<•lo ep1sropado (C'O'Tl ~xr:-e-ç:lo 
talve-z: tlo ~rancle Dom An1õr:.o clt" "\-!..i­
cedo CO"~· entào :1n~hiSP0 da Bahia!. 
fql um prine"ipio df" renovaci\·l ~ dp f<'­
r-1rn<la<':10 . Sem :l tutel.1 rlo F"it :tdo. ,-em 
.,_ •ond,c-11, d,. tgrPla nrlvile1?iad::i e oor 
1-ao mP"-rllº firp~nMntt>, a l,:!re\o. do °R1"a• 

1 Mmo11 d~poi111 d;1, pi-,,d;imict("li<1 da Re­
r, ,h\.~r'l. ,m s,,rto animador que hoje 
rt 1t!' r )0\'1nc-ente!ôl 

~ assine o «Correi11 da 
Lavolira» -- ---

bispo diocesano de N. Iguaçu 

, ·omo test2munho da s;h :,.çjo que 
Jesu, Cri!>to nos trouxe pela sua men• 
sJ.gem. sua \'1da, paixtio, mor•.e e res­

Jrrelc;ão. 
"\lo Ano Santo p1 ,cun.rnos ar:-er r 

a.1 <·antas com os nc ,sos irmã s, n;io no 
sPnt;do do ódw, oa \· n n - rt•t nan~pu 
lação. da opr~"S:i.o, ma,:;. r.o f-ent,do da 
fraternidade e do amor 

Nos outro~ Ano~ Santos. as cell'bi 1-

(;ães começavam Pm Roma e -:,<, dep·HS 
êl.tin; iam ~ts Igreja~ p:i.rtlculare~ do mun· 
do inteiro. Desta \"f':Z o ~:-;1.nto ?adr? de• 
ddiu que •-0 Ano San10 ccme<:ass·: ao 
mesmo tempa em toda a Igr~ia, p"ra 
exprimir. c·om a d~áo do COnci11, Va­
ticéino. a univert:.aEdade e ~antidade de 
todJc:; as Tl'."reia~ 

Em Je~u~ Cri~to. p1ra autm ~~ rt,_ 

rt~em nos'.'-O~ cor~('í.>es mais tnteni ""rrH n 
te neste ano jubilar. encontrõmos '.'-ec"Tl­
pre a pessoa de TC'ferênl""ia pani tor., 
;:is :niciativas de nossa lg,-€ja, para tod-<1'.'= 
os aspertos da Jgreia roma r::,i.c-ram~nto 
fundamental rla salv:tcã, ec:p;ritual. né-~ 
no~ con<'entramos com ma;s alr!;!'ria, t:"Om 

mais Pntusiasmo. com m;i;.:; ene-,1iame11t 
naQ'l~le ane o Pai no<::: deu como nos<;· 
irmão mai~ velho e n')'.'=$0 ún1<'0 ~~J•," -
dor: .Te<:11<: Cr'sto 

Em bre-ve ~erq puhli<'::tnl" o esc:.,.1'1r ~ 

do prn~ram~ de no~:r;a d 1:,c~-=e para o 
Ano S:lnto. 

,; , :to de ...i Igreja ter em certa Cpoca 
de sua H:stóq r~quissima admitido mé­
todos e processo!-> como os da lnquiskão, 
longe de ec;;c-andalizar a pe:-:soa de Fé, no:-. 
adverte para a condição humana, tão 
fraca e frág;l, que é capaz de per\'erte!" 
a obra de Deus. A Inquisi('áO é as~im 
um convite perene à reflexlo sobre o 
mistério da sah'ação. sobre o mistério 
de Cristo, sobre o mistério da Igreja 
Também um convite perene à com·ersão 
profunda. 

!\IOSAICO 
• Chegaram. no dia 17 passado, a 

Abadessa do Mosteiro de Fum·hal t Ilha 
da Madeira), uma rellgiosa e o P. Jos* 
do Nascimento Barreira OF).1, ass:sten­
te das Irmãs Clarissas em Portugal. \'l~ 
ram examinar as condições prra a fun· 
dação de um moc:;teiro duissa na o;o­
_cese de Nova Iguaçu. Voltaram no dia 
03 deste mês. Ficaram satisfeitas torr 
o que viram, com O terreno destinad<' 
ao futuro mosteiro (na paróquia do Par­
que Flora). tom a casa qt1e servtrà d? 
convento provisório. Já estão destinada<: 
nove religiosas <'lari'-~ac: , para !orm:uem 
;-:i c-omunidade do primeiro mosteiro c-on- 1 

templativo de nos<.:a diocese. 

• A Ordem d a!> CLu~'-a.S dedica-se 
à ·.,rida de oração e meditação. de pen:­
tência e trabalho. Foi fundada por S 
Claro e por S. Francisco. Seguem assim 
a espiritualid:1de tran~1scana de ldentifi 
cac;-Jo com Jesus Cri'-tO, de preferêné:'ia 
pele irmão pequeno e marginaliza.do. de 
de~p,-,_lamento e pobreza 

• No dlo. 02 foi \lenta e lançada a 
primelr:i. pedra do I\10-.,eiro de -:,l. Sna. 
da Clara, na bairro &tafogo, paróqui:i 
do Parque r"iora. Apcc:ar da chuva que 
dificultou a ... ublda de carros, ("Ompare­
ceram muitJ.S pec:soas 

• Neste sábado ·ceúne-se no Centro 
de Formac-5.J de Lideres o Conselho N,1. 
<-ional da._ l.i~:is Catól l"a, ,Jesm; ) I::arln 
Jo,<,.t~. 

• No domingo. dia 6, veitl :i. Xo"· 
I ~Ull(."ll o scn.::dor TheotôniO , · lel3. Por 
mais de me:'\ hora fa)C'U ptir:'l um audl­
tório de mais de trezent.:ls pessoas. des­
pnt~ndo e-:.p~ranç,1 nn,.. df"•t1nO" do Br1-
sil, dcnunC"'lnndo males nôniC'OS de no~'-º 
"'istema p0htico e !:'conómlco. anunciand•J 
o projeto de cmer~en('ia que tr~•·à .,o­
luc-M'"- para mult(ls prohlemas hro.si1ei 

T09. 

• No dl:t 19 próxhno d::'1s 9 às 1::01 
c:e reúnem com O hispo dio<"e"ano no Crn­
tro de Form:ic;'Lo c,s coordenado:·",;, pre­
~.dentes . rec.pons/tvel,; de todo.; o~ ot'i:'.!":Lni"­
m11!.. mO\"lmcnto<:. s~rd<:OC::. ::'1$S0' ).r>i\p,, 
cons~lho,;;; <'IC' . : de no.,s:i diocese- a,·on,ff1-
l'lhàr-l •OI, eh• m.11!!! um mE'mhrO d.'l ..-.ntjd, 
dr. Trata•"ª rlt trocar (''(.Ol"rii•nd ,., e ,1 

prnc-urar ~m r-omt1m o~ elemento" lnc11
-

r·:1do~ n·u-i. i>J;ihOrat.'lo rle um re~,rn"r"Lt• 
que int .. Mifique e ::inimt' no-...;o t1ahalho 
,:,a~toral. () roordenador dloces::ino dr' 
p:,doral en\"l.'.lrâ um con\·ite f'I to(lo . .; aur 
; )o parttdp;11 de-;.;- tmportante rcunilhl 
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l11dicador 
HOSPITAIS - CLINICAS - MÉDICOS - DENTISTAS - SERVIÇO 

@[í,,iccr, Je q.,.aJ11ras 

0/ísiolerapia e @;,.urgia- f/)fãslict$ 

C;to11edia - Traumatmogia - fisioterapia 
r,r, MNALI'O BLUM - DR. SEBASTIÃO 
Hi,;HCULANO - DR ROBERTO ARRUDA 

DR. J. S. GASPAR 
("ON\·,_:,;ros: PETROBRAS - SENDAS - GOLDEN 
CROSS - UNilllED - FENCEF - TELERJ -
C0MPACTOR - CASERJ - B. BRASIL - FATil\lA 
E~lPRESARIAL - SUL AllttRICA DE SEGUROS -
COCA-COLA - EMBRATEL - CAPEM! - SUNA.,IA:vl 
- BEMGE. Rua Francisca Melo. 7~ - Tel. 767-7543 

Horário de 2a. à ~exta-feira 8 às 12h, 14 às 19h 

IHIO™IIEO IPA\ lfllA 
CLINICA GERAL DE HOMEOPATIA E 

ENDOCRINOLOGIA 
(DIABETES, OBESIDADE, TIREOIDE, 

DISTúRBIOS SEXUAIS) 

E.~IAGRECI!IIENTO NATURAL 
Dr. José Geraldo R. Gonçalves 

1 Horário: 2', 3• e 5•, das 9 às 12 e das 14 às 18 
Aos sábados: das 9 às 15 horas 
Te!. 767-9572 - Nova Iguaçu (RJ) 

Travessa Tooty, n• ~O. sala 208 
(Próximo ao Foruml 

AUanice Couto Mattos 
FSIOOLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTóRIO: Rua Barão de Tinguá, 633, N. Iguaçu 
(Atrás da casa de Saúde Nossa Senho:a de Fátima) 

HORARIO: 2•. 4, e 6,-Feira, de 09 às 19 horas 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESID:E:NCIA: 767-7041 

.,, --- ,,. 1 
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~; _,•- ""I:_~' - ;1.l"", 1 •~ -~- 1,_r;;_ 
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,~i,:,~~-":__ - ' . t ' - t .. -~ 
'1R. EDISC)N MAYTOS 
( Pós-Graduado em Cardiologia pela P:.JC ) 

uOEi\!Ctl.S DO CORAÇÃO E VASOS 
< HECK-UP• ELETROCARDiOGRAFIA DINÃMICA 

L
~~::-i4-::: e,~~ ~ 
1 .1.EFONfS: 767-0133 

767-7041 ►rec:~ 
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PNEUl\lOLOGIA (Doenças do Pulmão) 

DR.. JORGE TOGI 

3a. e Sa - Horário marcar p e-i,.1 t~I -;..,, .:. ,..;,J 

FONOAUDióLOGA 

ORA. ROSA ~lARIA 
FACURI RAPH,\EL 

(PSICóLOGA) 

PSICOOIAGNOSTICO E PSICQTERAPIA 
ORIENTAÇÃO OE GESTANTES E TERAPIA 'oE CASAIS 
Hora marcada pelo tel. 767·6882 - de 2" a &t--felra 

das 13 às 20 homs 
Convênios: BANCO DO BRASIL, CABERJ E P"TFIONAL 

1 
1 
1 

1 
1 THERE.ZINHA HERMIDA PINHE!RO 

Consultas: Zn. e 5a.·1eira. das 13 às l!) horas 

Con\'ênio e/ Ministério da Aeronáutica 

PSICóLOGA 1 \ Ouv·1·•0~ CLL'ilCA DE OTORRINO uE 1 
CONCEIÇAO CORREA DAS CHAGAS li - !\'OVA !Gl!AÇU 

1 

1 Te!.· 768-0313 

Quarta • sexta - das 13 às 18 horas '1· Nar·1z DRS AVELINO OTIO:S"l 1 CARLOS RA:IIOS 

Cons.: Av. Amaral Peixoto, 364. s/209 - Te!. 767·20251 i?i:?tRiDs~:-,.!;;!;;50 

:....

-En-tr-ad_ª_P/_T_,._v_. _Q_u_a_re_s_ma_._3º_-_N_•"_'ª_Ig_u_•ç_u_ - _111_1 Garganta Ho:árlo: 2• a 6• das 9.00 às L9 .30h Sáb.: 9,00 às 12.00 h 
Rua Bernardino Mello. 2L?9 

Convênios: UNIMED, PATRONAL. GOLDEN CROSS 
BANCO DO BRASIL, PETROBRAS, TELEPJ° 

DR. ALBERTO ERASMI PILOTO 

Gli\'ECOLOGIA, E CITOPATOLOG~ 
PREVENÇAO DO CANCER 

T!".?tament'J das Er.ferm.idades do Aparelho Genital 
F eminino 

Aret:.dlmento com hora m3rcad.a. D lariamf'nte, ôas 15 
às 19 horas 

Rua Onlx n.0 7 , Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796-1246 e 767·1158 

l 25 anos 
• TRADIÇÃO E QUALIDADE ABSOLUTA EM: 

SCHOLL COSMETIC PEOICURE 

• !r~i~a:::tárlos, médicos, cirúrgJCos, ortopédlcos 

Botas e palmilhas p/ pés planos - Cadeiras de 
rodas e- muletas 
Cintas esp ciais p/ operados ~ beleza 
Mel puro da faz"Ilda 

1 

DENTAL CIRúRGICA NOVft 
ESPERANÇA LTDA. 

l • ::.· :I\~~~-77~~or~;~i~':s 2.166 - N. Iguaçu-iU 

SHEILA IllARIA MARINHO PEREIRA 

ccmURGll DENTIS'l'a) 

CO:-iSULTôRIO - P.ua Otávio Tarqutno, 74 · Apt.º 60J 

Edlflclo Merc3nbank 
Hora marcada - 'fel. ;57-3980 

CABERJ, BNH. FUNCEF, BEMGE, ARSA, E!>IBRATEL 

ft 
Ui.'\l\ilED 

~OVA 
IGUAÇU 

SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 

- Assistência Médica em Consult61 ío particular 
- Contratos Coletivos e Individuais 
- Exames e Internaçõ~s 
R IJA CORONEL FRANCISCO SOARE S 46 - SALA l i.% 

TE L . : 767-0263 

DR. FERNAKDO M.AIA PEIXOTO 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - CIRURGIAS 

Consultório: Rua Otávio Tarquir.o, 20'.l/~03 
Horário: 2a.·fe!ra. das 15 às 19 hs. 

3a. e 5a.·fe!ra. das 18 às 20 hs. 

CLÍNICA DE OLHOS 
Dr. Armando Ribeiro Filho 

<'.>CULOS, CIRURGIA E LE!'<-rES DE cc:-:TATO 

Horár~o: 2-1 a 6•-feira das 9 às 12 e g às lS hs. 
C::.ábado5. dac:; 9 às 12 hs. 

Con~~:tóri~: Rua Otá\·ic Tarquino, 59 - Apt.
0 

lC'::! · 
"Jova lguaru·nJ Tel. '767·8488 - Térreo 

-------------------
CLtNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

DR. AFONSO FATORELLl 

Rua Gal. R-Ocea, 778 - Solas ~•lG/:' 
Tclii. 268·2841 e 268·6777 - Tijura-RJ 

(Atendimento oom hora marc:.Mll) 

1 r::, 

1 ~~ Serviço Odnntologicg Especializado 
H.OSPlTAL UE CLÍNlCA:5 

INFANTIL LTO,\. 
DR. IVA!'< ro,~SECA, 

ESPECIALIDADES OOONTOLôGICAS 

CGC N.º 28711!:171001 
CFO N.º 37 

à CUIU"A 
e MONTEPIO DA FAMILb 
e PATRONAL INPS 
e FATIMA EMPRESARIAL 

e INCRA 
" UNIMED 

- CONSULTAS - INTERNAÇôES - CE:S."I'P.0 DE 
HIDRATAÇ,1.0 - NEBULIZAÇôES - \'.\C[N;'-~J) 

- UNIDADE DE TRNI'AMENTO INTENSIVO tu• · 
- CONV:ENIOS COM O INPS. BANCO DO BRAS!L. 

\ 

CRO/RJ - N.º 34 

OIARIAMENI'E, DAS 8 AS 19 HOR.,;S - RUA NELSON rui.MOS, 721 -
TI!:'_-•. 761·4674 e 767-!l"47 - :CVA IGl"AC<) - EST•!Y' DC .UC' 

~ RIO C.C,lCAS 

UNIMED INCRA CMXA ECONôMl-cA FEDfRAL 
!!.l!A !'!-l-'110 r.N•~ t;JO 515 - NO • A fGU.kCU 

TEL. 'lbl-4701 
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A d vogado acha que morosidade 
áumenta custos da Justiça 

---- -· ----------------

, 
1
,ta du entrevista 

Erl'l id pel~.., advogadO!--
,-e .. "'d iuima.raes e Paulo 
w•0 ao CORREIO DA \!:~~;t~A. um outro ad~·o­
J...; A dvl MJrtins Pereira, 
r.JO. ~i~uir para a d1Sl'US-1: ~~ torno das qufstões 
~·~ídaria:::, di~ que a Justiça 
. 

1 
sem ofensa a quem 

ai:~' que seja, indefere mui-
1:· • "'ª de regra, s.em qual­
t-:> ' noti,•a,r10, adotand') 
~~e~ po:~tção mais cômoda, 
"tardando e encarecendo _o 
,nc<.iminhamento dos ma,s 
,·:l,l'lados proce~os,. 

Segundo o opinião do ad~·o­
r3do Aldyl !\1art1ns Pereira. 
a Just;\a de hoje obriga, pel_o 
r.inde numero de ,ndefer1-
mento~. o advogado a pro­
morer novas intima4=ões. pes­
~ds ou editais. conform! o 
C-.:" ,, que consomem o tem­
p: e o já minguado recur~o 
~l'I pedinte de Justiça - . A seu 
1er, a prática da Justiça. há 
1Lguns anos. atrâs, se c-arac­
,~rlza\·a pela «realiz~.ão. en­
" ,1nto hoje a regra fica es­
t. oeledda pela remarcação"». 

,.o~O.SIDADE 

deveriam ser propostas Pº­
bs autoridade<.; superiore~ 
d_c tempos em tempos., e n;;~ 
fwarem sujeitas a 1 tos 
parte, por motivos cedh 
etc. · 

Quanto à introdução da 
Informática no aparelhame.n­
tc judiciário, que ele con~ide­
r~1 ceomplexíssimo. sem dú­
,·ida·,, o advogad·.1 Aldyl 
Martins Pereira é partidário 
das opiniõ-es ( t e isso o faço 
sem he~itar dos advogados 
Mário Guimarães e Paulo 
Machado. emit'.do.-; na cntre­
vt~ta pelos dois juristas ao 
CORREIO DA LAVOURA. na 
edição de 22/01/1983. 

Voltando à comparação, o 
advogado aeentua que a 
Justiça daqueles tempos era 
ministrada por talentosos e 
cultos juízes, que honraram 
as instâncias dos Egrégios 
Tribunais de Justiça. do Tri­
bunal Federal de Recursos e 
do própro Pretório Excelso, 
onde tenho, ainda, douto co• 
lera P,e turma. A Justiça da 
atualidade é também compos­
ta, sem dúvida, de iuízes de 
<>leYa-do ,..alar e d'Jtados de 
grande capacidade de traba. 
lho. Minhas críticas, portan­
to, não são dirigidas pessoal• 
IT!~nte a ninguém, mas a.o 
rr.odo como a Justiça se com­
porta nos dias de hoje!>. 

onde tive a ventura de iniciar 
e ultimar os meus estudos dos 
antigos cursos prlmárlo e 
~egundário,.. Dali, fui para a 
cdade do Rio de Janeiro 
onde. em 1934, ingre~c:ou n~ 
Faculdade Nacional de Direl­
ii3S tendo colado grau em 

Com o diploma, que, àque-
1:-:. época recuada muito me 
envaidecia"", passou a exerci­
tar seu apnmdizado nas Va,w 
n Criminal-., da Família e de 
ôrtrios e Suc-essões. Só mais ~f:~i:. dedicou-se às causas 

Mudou-c:e para Nova Igua­
çu em 1940. • sem eira nem 
beira, onde vim a conhecer 
a trad1ciona1 família Renê 
Salúcio Pitanga Granado, que 
ainda existe e cuida do ascen· 
dente progresso iguaçuano . 
Inexperiente e sem conheci-

rr.entos a nível p-essoal, o 
advogado Aidyl Martins Pe­
reira diz que , durante certo 
tempo, tinha dois C'iicntes, 
certos e in\"ariâvei~: a Light e 
o senhorio - que iam receber 
sua remuneração mensal t. 

Ape"ar disso, apesar de 
lutar muito <'ontra a adversi­
dade, não esmoreci jamais, 
,tté ~er designado membro 
~ubstituto do Ministério Pú• 
blico. função que ex!:!rci du­
rante alguns anos, e da qual 
me afastei voluntariamente1. 
oe~se tempo, guarda recorda­
ções e de~taca esta: Nas 
apelações criminais, que eram 
ir.terpostas pelo erudito e in­
c,msável e saudoso serpa de 
carvalho, cabia a mim, neófl. 
zões, lendo o relendo volume, 
zões, dendo e r-elendo volumo_ 
sos processos, que não conhe­
da e que me arrastavam noi­
t0 a dentro1 ,. 

No Calun~u, em BeHor~ Roxo, 
um valão ~õe saú~e em risco 

Ccnfe~qndo-se c.multísst­
~o desiludido com a Politi­
C2 , e advogado Aidyl Mar­
m-.s Per~ira nunca filiou-se a 
r:bum partido políticri, <. s.e 
\Otei sempre foi para cum­
mr, à risca, um dever cívico­
'ltm'X'Tático~) . Seu dePoi­
JX~t-., por esse motivo, con­
!_.inne diz. é isento e !==Ó visa 
;r ar,er:eíçoamento do Judi­
. 2.rio. 

Ao trocar uma comparacão 
r!;re o~ métodos utilizados.. 
~ Juc;ti('a do tempo -em 
1 wf ln:l'lava-se na profissão 
t to atual, o experiente ad,·o­
r;.dº frisa; -Que diferença 
trtre a prátka dos atos àe 
~~diente de então e a prã· 
,?.;~?~ atos de expedientes 

- Ac.sim - prossegue o 
advogado - desejaria relem­
brar esta lição de meus ve­
res. dentre os quais, destaca• 
lhos e eminenttes professo­
ria deis ainda ,·lvos e atuan­
tes - Haroldo Valadão e Pe­
dro Calmon. AcabOu, gracas 
a Deus, o velho e rançoroso 
tempo do nl~gister Dix.it ... 

No Bairro São José, mais precis~mente no Ca­
lundu, em Belford Roxo, não existe saneamento básico 
e, em seu lugar corre um grande valão. que põe em 
risco a saúde dos moradores . Nos períodos de chuva, o 
quadro fica ainda mais triste: o valão enche, transbor· 
dando todas as ruas, impedindo a passagem de pedes­
tres e invadindo as calçadas e os ja•dins das casas. 

Os moradores dizem, também. que. por não con• 
tarem com abastecimento de água po• tubulação, são 
forçados a disporem de poços. Com a invasão da água 
das chuvas, misturada ao esgoto, é natural que esses 
poços. em sua maioria, encontrem-se infecados. A 
água é amarelada e os moradores dela se utilizam em 
lacga escala, prejudicando srnsivelmene a saúde dos 
moradores, sujeitos. no dia-a-dia, a toda sorte de doen­
ças infecto-contagiosas. 

CA'RREffiA PROFISSIONAL 

-~ f;l!.i~s -~~stos? Esses 

Ao prestar seu depoimento, 
o advogado Aidyl Pereira 
Martins, a fim de credenciar­
sP para expor seus pontos­
de-vista. apresenta um reSUw 
rr:o de sua vida profissional. 

_ >"' refe,ir-~e às correções 
' ~ºtO'.- ele acha que elas 

atNasci no municipio de 
Valença, no Estado do :Rio, 

i ADYGCACL-\ 
\ lU.DYS M. L. HOLANDA 

\ 
1 

1 
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CAUSAS CIVEIS, 'i'RABALHISTAS E 

TRIBUTÁRIAS 
Rt;A Q'L'L'ITINO llOCAlllVA, 25/1003 

TFL. : 767-01.0Z 

:-iO\'A IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

CO\SúL'lOJ{ Dt IMPOSTOS 
: Imposto de Renda 
, Transações imob:liár:as 

Pessoa física e jurídica 
Orientação segura e atualizada 

'-0\SbT - Cont.imlidarlc 1
• 

Si,tem t- .l td:.. 
~ua Bernardino de Mello 139, s 25 

•1 7670413 

o que mais irrita os moradores daquela localidade 
é o fao de por ali passar a enorme tubulação da Adu­
tora da Baixada, sem entretanto rornecer "uma gota 
d'água para nossas casas; pelos tubos. sabemos que 
existe a água e ficamos tristes e revoltados com a 
administração pública: a tubulação tão perto e a água 
tão longe". dizem. 

Katilandy 
S~LÃO DE BE'LEZA 

UNISSEX 

' A beleza que você pediu a Deus está em 
nossas mãos. Faça-nos uma visita 

1 

JWA .JOSÉ HIPOLITO DE OLIVEffiA 62 - SALA 203 
CENTRO - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

DA GOSTO COMPRAR 
TUDO PARA O HOMEM 
DE BOM GOSTO: 

Lojas Boldrim 
TRAVESSA ROSINDA MARTll':S, 50 A 54 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

Jos~ Simões (Jcni) e :Mauro R Rego -- -
~~ão Mirante Ltda. \ 

l 

1 

\ 

Viação Hilopolitana 
!CAVALCA~TT & C'IA, LTDA,) 

ESTRADA ALBERTO TEIJ{EIRA 
DA CUNHA. 712 

• ., .. 1 / 21\!>9 
ff_p Tl-:LS , : iu1-1j,64 / 1936 / ·•

1 
A.J)O o0 JUO 

"l6500 - NJJ,õPOLI~ - t~-..'l' 

r::xcunsüES E ESPECIAIS 

Rl.'~ SEBASTIÃO J)(-; f~\.C.EROA, -t91 - CAOSZE 

'J'Y.l,.: 76'1-&166 - NO\-"A JG\'A.ÇL - &J 

Americanizando-se 
Lúcia Helena Canuto 

Mary, a formiguinha sonhava com os Estado 
Unidos. Só assistia na televisão os enlatados e 
seu programa preferido era a Formiga Atómica 
cor.!ra a Pulga Feroz_ 

Certa noite sonhou que estava passeando 
pelas ruas de Nova Iorque e acordou alvoroçada, 
mas logo viu que tinha sido apenas um sonho e 
foi para o trabalho 

Trabalhava numa casa próxima da sua e o 
seu setor era a cozinha onde conseguia sempre 
muito açúcar. Chegando lá, subiu pelas pernas 
da mesa como de cost~me para apanhar as so­
bras. 

Como ainda linha gente tomando café fol 
prestando atenção na conversa da familia que se 
constituía de pai, mãe, filha e filho. Mary era mui· 
to insignificante para que reparassem nela. 

- Pai, hoje eu vou ao drive-in com o Pauli­
nho, mas o carro dele está na oficina e vamos 
precisar do seu - disse a filha. 

- Mas logo hoje que eu quaria levar a Re­
nata numa lanchonete jóia que inaugura aqui per­
to! - protestou o rapaz. 

- Mas antes disso eu vou fazer umas com­
prinhas no shopping center e não vou de ônibus. 
não - disse a mãe. 

- Eu te dei.Xo no shopping. querida - dis­
se o pai. - Eu tenho c!e ir ao jóquei e de lá 
resolver uns problemas no escritório. O depar­
tamento de marketing está querendo lançar um 
novo sabonete usando todos os meios de comu­
nicação de massa, inclusive outdoors _ 

- Mamãe, você vai comprar aquele blazer 
1 lindo que nós vimos? - interrompeu a filha . 

- Talvez, mas eu estava pensando em com­
prar um spencer para usar com aquela calça 
baggy. Vou comprar também alguns bibelós pa­
ra a sala porque aqueles já estão muito feios. 

E ouvindo tudo aquilo Mary ficou pensando 
lá com as suas antenas: Será que eu não já 
estou nos Estados Unidos? Aqui todo mundo fa­
la inglês. Ou eu dormi no Brasil e acordei nos 
States? Não, não é possível." 

E cada vez que Mary voltava àquela casa 
mais aprendia inglês. Seu vocabulário estava fi­
cando cada vez maior, além do mais ela lia tudo 
quanto era caiXa, saco, pacote que encontrava 
pelas prateleiras: era tudo em inglês. 

Depois de alguns meses frequentando a ca­
sa, Mary já escrevia cartas para seu astro em 
Hollywood, a Formiga Atômica. Casaram-se e 
Mary foi morar nos States e nunca mais ouviu 
ninguém falar uma palavra sequer em português 

na vida. 

Otimo negócio 
Vendo excelente área no centro de Nova Iguaçu, 
Rua Bernardino de Mello, medindo 1.320 m2. 

Tratar pelo Tel. 767-2725 

--- ------------------

Ollimos lancamentos 
em óculos nacionais 
e importados 

D r.,,--rR IBUIDOR 
EXCLUSIVO NA 
BAIXADA DOS 

AFAMADOS 
APARELHOS PARA 1 
SURDEZ SIEl\-fENS 

Rua Otávio Tarqutno, 43 
f<'I. i67--q0f3-N. lgu.:içu-R.J 1 

Auto Viação 
Vera Cruz Ltda. 

ESTRADA RETIRO DA IMP!F~N~:'o 23:~;; 

:-,'OVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO. 
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CLASSIFICADOS 
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A.\. .f4.é.L. FLORJAr-.:O PEIXOTO. 1 fi36 - Centro - Tclefo­
t•s • ·1,, W36 - i6í'-:}7',J - 767-4631 - 767-9341 

\'E:SDE-SE 
~ll~PARTAMEl'TTO - Fin~n­
ciamento aprovado, bem loca-
1,2:ado. Rua Paris. n.0 36, C/ 
2 quartos, saJa. cozinha, ba­
nheiro. ârea e dep. de cm .. 
pregada. Gompleta vaga na 
garagem. Tratar t" l.: ...... .. 
767·3036/4631. S. P. A. P. . .. 
0008. 

Passa·sc o melhor ponto de 
No\·a Iguaçu, servindo . para 
qualquer rarno de negóCJo -
Contrato comercial 40. 000 
r..essoas àlárias na porta 
SP 0035 · 767-3036 · 7674631 
smo ao lado da CoC'a-Cola. 
casa colonb.I c/4 quartos, sa· 
l;7io, copa, cozinha. 2 banhei­
ros social, lavanderia casa 
para caseiro. Todo plantado 

Sá PlNTO 

cem árvores 1rutifrra"'. Ar,. a 
tr,tJJI: 4.800 m2. Tratar: ....... . 
cc,.3036 - 7G7 1631. S P. S. 
Ol•07. 

Casa - Rua Santo:; Du .. 
rr.ont, ótima residência estllo 
colonial e/ 4 quartos, sendo 
1 suite, a safas, copa, cozinha, 
jardim de mverno, 2 banhei­
ros. ârea e garagem e dep. 
de empregada. Tratar telefo ... 
ne<: 767 .3036 - 767-4631 -
S.P.C. 0128. 

APARTAJ\tENTO - \,ocê 
que procura um bom Apar-
1amento procurP a Sá Pinto. 
Temos oc: meihores Ap;1rta­
mentos, tanto do lado nobre 
como também, do lado co­
mercial. Tratar 767 .3036 -
767--4631 - S.P.AP. 0013. 

LANÇA NO BAIRRO DA LUZ 
O que você esperava. Casas Coloniais. C/ 2 quar. 

tos c/ opção para 3, salão, copa-cozinha, banheiro 
área de serviço e banheiro de empregada, garagem e 
jardim. Financiamento garantido. Não perca a opor­
tunidade de morar bem. 

Trata Tel. 767-3036 e 767-4631. 

otlca ,amoca e. 

Aparelhm, auditivos 
Lentes de contato 

Tudo sobre VARILUX 
Consertos em geral 

Filmes e Revelações_! 

RUA OTAVIO TARQUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N. IGUAÇU - CENTRO 

HÉLIO CORREDEIRA, 
SEBASTIÃO CORREDEffiA 
E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Causas Cíveis, Crlmlnals e Trabalhistas · Administração 
de Imóveis 

Rua ônix, 53 - loja - tel. 796·2731 - Mesquita 

!M?RESSOS EJ\.I GERAL 

. ~· 
'III OGEAFIA 

CARTORIO DO U.0 OFIClO 

Oarcílio !!yres Raunheitti 
TABEl..tAO E ESCRIVAO 

ESCRITURAS - CONTRATOS - FIRMAS -
INVENTARIOS 

Hua r;et(illo Var~Sl.S. 56 - Tcl. 76l-5510 - N. Iguaçu 

,d~ ORJUCO - MORETTI = CONTAM.IDADE 
r • M c,#o de irtNlc.a, ~UUJ "1$caJa • Comcrdalr 

~ do Ronda Flslca • Jurldlca • dem&b '"""'""" 
c:ootQDala. 

O bo:n Mm90 ru esooUw 
4.v. Gov. AmaraJ Peixoto, 373 - Si~ 

Twel. 767-85!0 - Nova X.U,açu - ilnado ,w .. ~ 

~~~.;ª~de~ A• ~~~- •..-.i\ 
"' ~ . l_ --: · consertos se.rvtç.o "P'do 

., ~~ ollclna pl6pna 

: ! ~ '.±. .. A'.JIAMOS ? EITAS PARA o MES~Q~ 

-.1. 1 Ru.,. Oulnti!"K> Socaiuva. 43 - Fone 2513-Nova ..., --... .,,.._""""'?".____ "\:jlJ3Çu "' 

CONTAB/UDADE NELSON .BORNIEl'LTOA, 

Organlza~o de Emprc!- ,..t_q; - Assütêncla F1sca1 e 
Comerclal - "Balanços etc. 

Esc-r;tório: Rua Profa. Ven1na Correia T•Jrres 
n" 230 - 10'> andar 
<SEDE PRôPRIA1 

TcJ.-:;. 767-1747 - 767-7621 - Nova Iguatu _ .tJ 

~CT5Ãs 11~I~\s 1 1 li\{ P\ t< O ,, S 

H Vende-se semp1e por 
l;:·~ 
~~) menos 

..5= ~-1 li d 
I 

TUDO PARA PINTURAS 

Rua Qulnllno Bocalúva, 53/55 - Tels. 767·8388 e 
767·3384 - Nova Iguaçu - RJ. 

!MOBILIARIA E ADMINISTRADORA 
MELLO LTDA. 

- Administração de Bens -

Compra e venda de 1m6vets e terrenos 
Av. Gov Asmaral Peixoto, 427 • sob. 233 

Te!. 767-0184 - ~ova Iguaçu - RJ 

RE:gistr'> de Títulos e Docurn"'nto3 
CARTOIUO RODOLPHO QUARESMA - 8.º OFICIO 

Registros Diversos - Escrituras - Contratos -
ProcuraçõE-s - Firmas etc. 

Rua Getúlio Vargas. 32 - Fone: 767-5506 - N. lg~açu 

FUNERARIA SÃO SALVADOR LTDA. 

- MATRIZ -
Rua Dom Walmor, 179 - Nova Iguaçu - RJ 

Tels. 767·0529 e 767 .0124 
_ CONVtNIOS -

INPS ll'ASE Policia ftlílitar, Corpo de Bombeiros, 
Cas~s' da Banh:l, Petrobrá.s, Minist.\rio d~. 1:-'~sportes . 

Compacto•, Ped:reirn Vli;n~ s.A. e IIUS no 
do Exército 

l Travessa lreue n. 9 

O JEITO BRASILEffiO DE VOAR 

PASSAGENS A VISTA E A ClttDITO 
PARA TODO O BRASIL 

USE O CREDI-SEM VASP 

DESCONTOS ESPECIAIS EM VOOS NOTURNOS 

VALDE31AR A.T. RIBEIRO 

►·• 

Trav. Mariano de Moura, 79 - Tels. : 767·7297 
767 .0267 - Nova Iguaçu - RJ 

'-'I! ,_ 
.,_ 

.. - :'\ - - - \_ •·; . ._ J . .;..) 1.. -

SEGURO DE El\IPRESAS E PESSOAS 

ESC.: AV. GOYERNADOR AMARAL PE~~T?· 42] -
SOBRELOJAS 210/212 - TELEFONE. ,6,-351 

NOVA lG(.'AÇl: - R,J 

Leia e assine o 
Correio da Lavoura Concessionária dos serviços funerãrios e administração 

dos cemitérios públicos de Nova Iguaçu 

--------=--=--=--=---=---=---=---=---=--=--=--=-7 
_Ru_ª~-B-•r_na_rd-~-º~-de-Me_10-~-~-75_n_:_--_T_e1_._16_~_~~---======p==E=O=R==A==-B---R=(=1='A==í)=A===f-~-,=-P-O-_-D-E-PEORA ---"""""~~ 1 

11 ~ -~.?J iID #J, ;mw· e~~~ 1 

\ 1 elefone _ -PABX 767-4117 - TELl.X i21 32334 

::::,'E CLUBE IGUA· ·,dor 
. - :.s:o,,ca aos do• Ur d, 
~ · :as 19 horas ás 
· ~,..~ N.k sócios: 

::"::-O Tel '67·1845. 

8.11;1, BASQ U E TE 
... :E· :Y.;ccteca. d• 19 
•: htras Nii .;. ,,..,. 1os·. 

~'f'! A;s éomillgcs 
·1·ê<S9. 
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CORREIO DA LA VOUR.-\. 

Diversão e lazer 
Cl~E)IA 

CINE CENTER 1 - Pro­
i:ssso Mulher (nacional) 
_ com Simone Carvalho, 
Cláudio Marzo, Lady Fran 
c.:co. Wi\ma Dias. Patrícia 
scalvi. 13h40m, 15h30m. 
1;n20m. 19h10m e 21 h 
(18 anos) A partir de se­
gunda feir.:: Pra Frente. 
B•as.I R Marechal Flo­
riano PeiJ<o,o. 1 . 480. so­
ureloIa 

CINE CENTER li - Ro• 
rnance Pirata (americano) 
- Com Kristy Me Nicho\ 
Christopher Atkins, Teo 
Hamilton 14h30m. 16h40m 
18h50m e 21 h. (livre) NS 
nsesmo endereço do Cen­
ter 1 

CINE VERDE - " Aven­
tu•as de um Paraíba (na­
c.onal) Com Ca;que 
Ferreira. Cláudia Ohana. 

,amara Taxman 13h30m. 
15h, 16h30m. 18h. 19h30m 
~ 21h (18 anos)_ Praça 
ca Liberdade Telefone: 
-:"67-7264. 

CINE IGUAÇU - Bru­
ce. o lutador -Furioso 
14h30m. 17h40m e 21 h 
(14 anos) No mesmo pro­
grama Mais Prazeres do 

exo· (na~iona\1 H,1501 
19h30m (1 anos) Praca 
Antonia Flores Teixeira 
Tel 767-0249 

PARA CRIANÇAS 
PARQUE DE DIVER­

SõES - Roda gigante. 
thapéu-americano, tiro-ao 
2lvo Na Praça Santos 
Dumont em frente ao Pa­
t,onato de Nova Iguaçu. 
no Centro . Aberto a par-
1;, das 15 horas 

CLl'BES 

ESPORTE CLUBE IGUA­
ÇU - DiscoIeca aos do­
r:-ingos, das 19 horas às 
23 horas. Não sócios: 
CrS 200.00 Te\. 767-1845. 

IGUAÇU BASQ U E T E 
CLUBE • Discoteca, de 19 
t.s 23 horas Não .rócios: 
CrS 200.00 Aos doMingos 
-e• 767-6689 

~\RE~ E 
n~ T \l'R \NTES 

CHURRASCARIA R O· 

NUANO (Rodízio) Rodovia 
Fresidente Outra. Km 14. 
pista de descida Tel 
767-3009 Música ao vivo. 
~ébado e domingos 

LA DOLCE V\T A Um 
restaurante discreto e 
aconchegante, especial;. 
zado em massas. Seus 
pratos são os mais elogia· 
dos entre as pessoas que 
o frequentam. Anexo, fun­
ciona a Hollywood Disco· 
tec". com um bom sistema 
oe som que é sempre 
muito procurado pelos 10-

\'ens, nos fins de semana 
Flua Coronel F•ancisco 
Soares n. • 1528. à beira 
da Rodovia Presidentt Ou· 
tra na altura do quilôme­
tro 1 . Te\ 767·3565 

TABERNA DO BACO -
Um parz'nho simpático e 
também aconchegante, to­
do em madeira. muito fre­
cuentado principalmente 
por jovens que gostam 
das madrugadas Nesse 
barzinho. pode-se tomar 
t:ons vinhos de barril, 
branco. tinto e rosé. e não 
falla uma cerve;a antárti: 
ca semp'e bem gelada 
C· mo acompanhamento. o 
queijo tipo Provo\one o 
Peno são os mais indica­
C:os Ave~ida Marechal 
Floriano Peixoto n. 0 1 554, 
Bo lado do Iguaçu Center. 

A CAMPONESA - Uma 
casa de shows, com uma 
frequência bastante diver· 
sificada. sempre e o m 
presentação de música 

rr.úsica ~o vivo nos fins­
Ce-semana. 

Todas às terças-feiras, 
r-erestas com a apresen­
tadora Leda Maria. a par· 
tir de 11 horas Rodovia 

DEIO (RodiZio) - Rodovia 
~re~,dtnte Dut•a. Km 14 
..,.e' 757-4662 Música ao 

Fres,dente Outra na altu­
ri da entrada do Distrito 
de Queimados. na pista de 
subida. 

VOVô JOANA - Um 
restaurante. que funciona 
c'iariamente. e que ofere· 
ce às sert=feiras. aos 
sábados e domingos, mú· 
sica ao vivo_ a partir de 
20 horas Cardápio ali­
menticio variado, consti­
tuído de peiXe, camarão, 
galeto. bacalhau. carne 
em geral Rua Barros Jú· 
n,o, 589 Te\ 767·1963 

BOLA BRANCA - Dis· 
i:,õe de um cardápio va· 
riado e é especializado 
em piZzas Os pratos mais 
pedidos, no entanto, são a 
casquinha de siri e a so­
pa de siri Para acampa· 
r,har, um chope gelado 
da Skol (além das espe­
ciati.Zadas batidas de fru· 
ta natural) - Avenida 
Amaral PeiXoto, 557. 

BIT-BAT - Mais um 
barzinho ~impático. onde 
te pode encontrar uma 
ce"Veja Bohemia. gelada 
p bem servida. Tira·gos· 
to~ va!iados: peiXe. cama­
rão, rã, moela carne-seca. 
laeal para encontros infor· 
mais e descontraídos Rua 
Francisca Melo, 15 (Cen· 
tio). togo depoiS do Ban­
co Sul-Brasileiro 

WISKERIA - Um am· 
biente bonito. à meia-luz. 
decorado com certa sofis­
ticação e bom gosto 
Ideal para um bate-papo 
íntimo e resguardado Vi· 
nhos nacionais e estran· 
geiros. drinques. cerveja. 
queijos e tira-gosto Tra· 
,essa lboty. prórima ao 
Fórum Itabaiana 

vo, sabados e domingos. A.09.A.MÚJA .MflO slctAO A U,IVl('O M WA uurA 

CHURRASCARIA MI· 

Técnicos de natação 
têm programa para 
a Baixada 

Os dn,-o tl•C'nkos ,Jt nata­
ç, o de t:lubcs e C'oll'g os da 
F1.1Xada Fluminense que par 
tlc .param neste último 11m 
tic. semana do I Simpósio rle 
:\atação do lnter,or Fluml­
n~nse. realizado na e dade d4 
Angra dos ReJo;. entre os 
dias 5 e IJ de março. trouxe 
ram vár1;1<i sugestões que se-
1 :-10 apfü•adas na prát,ca des• 
t .. esporte aquâ.t -co. e várlo<11 
r ..:bei e @SC"olas ria R,"lixada 
r:ue tntegr:1.rn o IV Polo tia 
Fed~rad\o Aquát1c·a do E~ 
t •do do Ro dr Janeiro 
FARJI 

n Simp6<1110 f l promovido 
p.r-la prfipr1,1, FAR.T ,,m con­
t.nto rnm a S".'r·retaria df' 

F': :furar:'io F!s;1c:t e f>e<11portOS 
do :\IEC e a Fundação Ro­
~rto ~fJ.1 lnho. nele partici-
0:1.ram nomes roma os do nr 
C'h1udlo e ;,J, Prof RohPrto 
Favel e Ene-_ Roberto Car-
1r1 .. lro. d1SC"ursando sobre a~. 
perto~ fi~íológicos da natac:,10, 
modernas t(•cnira-ct de nado e 
ohr~ modernas tkcnicas d~ 
dm:nistrac:.1o esp:irliva, so-

h etudo na ãrea da natação. 
ne Nova IJ?uac:u, partic:pou 
uma d<>leP'a<'ãO formada por 
cinco técnkos. que !-ão: ~r. 
f!lO ,._farc:t"hausen <do :Nova 
Iruacu Countrv Club e Colii­
p\o Gont"a}\'es Dias), Leandro 
Kopueira ela ~iJva ído Igua. 
ru Basquete Clubel. Maria 
Cristina ~:tSC'imeTtto Looes 
1 do Tênis Clu~ de :\fesqul­
h l. S(-rP:o Silva <do F.sportf' 
Cluhe Td,.al d'!" O1:nda) P do 
Prof'pc:c: .,. Olive,ra (do Clube 
"\'ilopolitanol 

O "Drof SérPlo Mar,.chau 
'-l='fl, um doe:: romn,.,nPntes da 
rl<?IPea(',fo <rne s~ dirigiu a 
"ne-r;:i. rto._ RP;c: renresentan­
"º n no},, rle N'0\'3 l!?uaçu na 
F ARJ. fot ouem ,nformou 
r.ue o resultadn nr("tvean~o 
n('I simt>ó~io para a delee-ação 

2 oue será anlkadc rle 
;,,..p(liato no-; rlube._ nncie 
..,tw:im fni o do 4ronheci 
mPnto rl" n('lvas t/.r>nir::is cfe 
rnc::inc, :-iou:\tico no '.'-entido 
ri~ l"'riant"a dom;n-,r o ""~rno 
ft>rtro da âr,,,~. :tlPm rt:;. "en_ 
to ter nor>~P<. hf'm 1tual•73. 
t!a'l dac: ml"<'fin;cas ciO!'. esti-

,., n11P e,·1rlP11.tementP T"''º 
h •'on=1m t~<lo, rs rr,,ér!os 

,,. mnh•'"Í'"'mo,;;-,, 

A d~lf''"'l'l<'~o a<."?rtou ainda 
°''inda do Prof Roh<'rto Pa~ 

vel. que !1-E" de'-larou oomo 
nr."'dor d,.. S,mp6!lll" =l :--;rova 
r .... 11."H•11 rom a f;nallctlde de 
,,.,,P,u1"'T' um rur~o rte or~o:'l 
9'81"','ÍO D'l ! ',] º' t.S.C'njrO!il de No­
'\ Ienar 1 ... -,brr n~t,.,&n ,. ...... 
-Jto nivel O rv· pot,, cfp Xo 
v,:i 11111'.lru, nt1"' -,,pi'1r1" ·lubes 
r esrol1'ci orrtiC'111,,,. .. <i: qu~ 
r!r,rn,·nJve,.., a "'"' · ela 
'"'1-tar>ln n"'"t Wlr•-1 · ·e, ,te, 
'\;°O\' fc,,1111.rn. ,r Mo 1 ~'\O 

. Tn"i(' c!e M'!r•ti. Duque rle C"a­
" r,<: n P~ll".1(':tmh,. iá tfl'm 
t rnh"rn to,,,., o sr11 ·nroJ!ra. 
mf' d• 11 5Q t- c-1do nna 
r,,t;fe 'lno tT,. R.1 C'Om o ob'etl. 
,r, API ,.,t~m,1h" 'l nr~t·r, "':t 
n•t'.1t':Ío .. m tori,•,; o~ rih·e1 e 
,..-1,Tn~ rle, •nrio t""r nlrio "" 
t e o• il "'i " ,y; ~<' te m " 
n rol "' r:º"" ''- " P 
·(\m (' rrnrt·c:õ ... o; pa 1 •od3S 

r'\tPoor .. 

A. S. Duarte Ltda. Grande Promoção 

Financi menfto em 24 me& .... s 

em 4 pagamentos sem juros 

• · p1· ~:,r.s e muterL..l ac:: const:-uç 10 ( m g::-ral , ZUlt-)'.)S, -

8ABADO, 12 F, D0111NGO. 13 03 1 rt<;3 

O que os astros dizem 
·--
A.BIF ... ~ 
De 21 cl.,- nlal'ÇO a 2-0 de abril 

Com1•ça o arlano ;:.. ter um 
periodo de pa-z e progre--so, 
Exrelente para o desenvolvl­
r>ent· • de assuntos no e: :'Tlpo 
profissional. No "ntretanto, 
no ~etor amorO'.-ln, (,, ne~â 
rio um pauro ma:~ rle rOm­
p:-een~~O rom ., p'!ssoa am3.· 
da Cu,dado ~m B saúd" 
Evite exresc:os no final de- &<'­
mona_ A praia, o ramPo e o 
lnzer afio recom('ndados p;ira 
a recuperação d'! mer~fa,<11 
E\•1te e.!ipecula("Oe5 1mob11·â 
ria~ Tl'nha pPrsevc1 ~nca ~ 
t .;de 11:.i.rá regol\'hfo a seu fa,.. 
• or 

T0l"Jf0 
De 21 1le abril a '!O ,1~ maio 

C•>nf.e. porém n:"10 ac-eitr r1e 
olho~ !tc-hadoo; tcl:i~ :J.c: Pxnl, 
rac-õe1 apres'!'ntad:Js. Ao to­
mar urn~ ded-:iio nense mui 
to e ororure ouvir oe~-:oaq 
maic: tdosac: e rlr rr,a;or "'"'0'!­
rrênl"'la. Refreff!I seu P"f'n:o P 

Jfl:lJ;,r,- pont,, ri(Jr oont•, '\ 
nupc:t.:'io :1rit""<.:1. (ln "'""<> rPrl 
tão final ~ão '.'-e d'!:i:.far;i ele 
1q,, l"\'ltr:,..,.;inio. gnesar d:,t <il,t_ 

t11ar\" r1-fk•1 n('r nuP ~~tá 
n~c'.1n•lr,. 0<. n.-nhlbrn~.- ri-a 

t.oie 1::rr:in mot"vo rlP n1~di:ic: 
f1,t,1rn nort'\ntn ri:1 "" 

,..:1,,.1:;rfp Ui <'lo ,,ti,r.1 prc,hlema 
Tu,fo t• melhonr 

r.ti~fEOS 
De 21 ele ma~ a ~O de iunh'l 

O período é Lt·v:'lm. 
favorável ao geminiano, dc-­
pendenlo somente de um 
pouco mais d~ bom ,;:~n-:o 
"iem semore "º"'-aS nolniõe: 
r:evem orevaleC"8r :-:in~uém 
é dono da verdad.. No c:i.m 
po prof;o;s,onal os na!':rido" 
sob o .<-ieno de Pf>meos. tem 
agora uma boa oportunilarJP 
nara r,pivindic-ar melhorias 
l);.sPad:t'- na ~na cted:cad'io e 
inteli~ênc-i~ T"nhn m11,t11, 
C";lutel·: mm oe..;~oa~ d,, 5hmo 
Ó(' ~ar!itãr:o. F'\·1t .. ~"~""r 
c!ocwnent-05 QUP. dr...,.::trdem 
,enrlB dP C'asa. terreno ru 
mesmo procura('?i0 

r~,·cF.n 
De 21 de iunl10 a 21 de iuJ110 

o~ na.tlvo,;: de r;inrPr d"~ 
,·cm f\rnC'11T':>r ~"' :imnUlar -:1n1; 
l'lrontPr!r.ie,ntcc:. nr• --ur:Jndo 
""'""ndf'r ni;, """""' """"n .. ,,. a 
r -?;:ln ,..-u ~n nn<111;) J-:1An O 

r,Prt:,,r, ,,., n-,f.••- ., .. rftn<" r 
,.. ,.,.. ....... ,.TY1 .,,., .. t,..,."" ...... 
-r1ad" ro \'Ul<",.,. ,.,.,. ..,i,., .... 

,,,. •. '" "'f"r ,. 'r~ ~" 'l 
horn ~:n..::n a,-,,.., 
••" .. "~ forl°',;: ""' <1t,!11rlo.• h1•­
....,,. .... < n tn1t-. , ... l'll lo ,,...,,.:n ,1,. 

rf· ... "'" ...... ·" 'fp ,..,. ... ?+ .. 
J"lrn, nn,1 n_..<' - ~.- rir·" 
,,. ,l"J'!" .. .,t .. ,.,,...,. fir,fl,- , .. .,. ........ 

l\lesh'e Jorba, 

:1 pr x ilacj_o Po:- ''llta de 
oport 11dade 

LIB>tA 
nE 23 ,te 9Prt1Ahro a :t1 • ~-· 

Apes<1r do per odo ser ili 
,ennd1• p0!..,lhilídad'!S no 
<·ampo fmanc-elro para .J ~ 
hrlano, alguma,i injus1'·4: • 
no c1mpro prof ~,1.rna1 sur -1,.. 
No, mas que ~rio med ata­
mente superada~. gr:lcas a 
seu valor profl~lonal. V;ile, 
aoul um \.'';"lho dltado pop\),, 
la1 ilO que /! do homem o 
ti·cho n:i.o t"Omf" Mant11f!'1:l' 
<'êlma tnnqt11l,<t:ide dedi­
que-se ra.cla ve7 mai~ l sua 
taref (' tud ,Ja:--á c~-to 

1-•,rf1l:'pr...1.o 
n~ 2~ de nuh1hro a 21 ele 
no,:embro. 

Cont, m to bom o ~-
ri,..,do P' ra O<: n: ·<11ridoo;: sob o 
c:!fmo de Escoro1ão. Tudn o 
f"!Uº ..-:-.tiver oend"nte oara ser 
rerok:r!,,. rio r:-moo fin?ri('("I• 
10 ~ 11morr,.--o. r!Pve ser rt>SOl· 
,<do n•~te esnl\<'" d..- temor,, 
Aornvl',te ::i,;; coníluên('la,;; fa.­
• nráve;~ rlo-:. ai.tro't P""" _,.u 
~;~" o:1ra ~ ro.,rre•t?1c;:!lo 
ô,,. '\.,.lhn <::nnho ~n C'"'l.,...,00 
amaros..,, t.11rfn ,·ai c'!P vento 
em oona. Cuid:'ldn [l('lrém r,m 
n PXr•c:l'!C' r1P trnh:ilho ,,l"O­
r1;rf' f!Pq-"\r,c:~r l'T'J::ilc: P rl"di 
r,,...c,. .,"'I.~ hnr,~ Ao '-,7.,,,.. ?a-t 

,;.1'••lr1~rl"'~ rt~ r11nhr:, " o1ri­
tt,-:t1 

'~GTT''\t?JO 
ne 2'? ,1e no\·Pmhro 3 '?1 da 
dezembro 

Cont,nue a ter muito rui 
dado com ingesUo de bebi.' n 
alC"Oólkas. comer al\me .. os 
pesados e muito condimenta­
dos . Sua ~aúde nt\o vai muJ­
t('I bem. não sendo porém mo 
tvo para grande..; preocup.1-
t;õec: . Todos os exce~o-:. ~ão 
condenfiveis neste período 
No rampo oroflss,onal. uma 
meJhor;A e~tá para -:.urgJr, 
f1uto do :-;eu e$forro. Pro• 
c-t•rf! ne-.te ::nal de semana a 
prátlr1. d~ qualqurr esporte. 

CAPFIC'OJ>',,O 
llf '?'? dr- dezemhro a '?O de 
.9aneiro 

O gt'nlo ira'id\'el do ra­
prkorn,ano ~ traz para CM 
n~se;dos w'> e,te signo mo­
ment..-s de grandes .;.borrec-J• 
mentcc: . O C'apri,-orninno 11' 
,e compr~nd~r tiuf" n;n~u,;...,, 
P dono ci:i verdade N·n r " 
rlentN de 5U~ mente i... l 
~P ,u .. "" "'!arto r,r t,. '" 
:-c1·or1 .. .. T"'"' rnl'T" ,rt',-n­
s·vo r,1 >r,('ln:ilm!': ,1° "'"11 u•<11 
~"11.S rh f,-tMÍ: :J. ír, Jf,.. n• -
" .. e t .. f "" r" -r , 
11.rt~ do ~p.-- f , 1 " -

l<>r rwohle>fT' " n"r 
,....,,..,..,..,..1., ;a .. ~ .. ,; ~ .. ,._ rr,'.n1 \'""r ~cm? tt rl"'! 

rr. Jdar 

• T 'ti) 

ne '?· .. d~ .lulh? ~ '?'.. 1, mal"f'O 

As peS$03s nascidas sob o 
signo :i"' Leao, t-"•m ne :e pe 
i-iudo a oponunid.Jde de elo­
, afio proflss1onal. devendo, 
En re~ "ll0, n"o 1 · ~r f!'" 
suas COO'\ .. ões Ded.Jqu('-se 
C"Om rnats v ... rr -\.o; il.t vdad s 
dt- nh·•l 'Omunl 1.1 o P::1ra 
se c:oruegulr a \'ilór,a na.o to 
r ce• .arlo ustar os tdeals 
c-alent..;dos rroc- 1:-e mais o 

com-lv,o com a ~ •oa 'nS 
<: Seus c:1n,nhos estão 

b•r~o "lllo dt.~lxt" por{>m a 
r ma Jblr ~ <-~l>etl I rocure 
ui rom0 s mpre rol e .-.eja 
fllz. 

, nua:.,1 
Uc, '?3 dt' ~Oslo a ·?:.? de :!IO• 

h-rul.Jro 

O \.1rg:i no de,e n.1ar 
1a"lom~r i;; neste periodo 

l \'~ •ll A dedka à 11tlvldad1• 
ntele.:-' Jal, ev te tazt'r pre\'a­

le .. .seu.1 JC)ntos de- ,,,:;t::t, 
eu _ .. e m m:its <"arlnho de 

AQl".\!110 
fl'3 ~.,, clt inneiro 
,·erelro 

-renJ,a emp t!' ,--, r- "~te-
e, l'8 nc-,i •·ido nodo ,r r..,~ l 
vtdn ,. m 1mor \ Pn --. l 
rr.u1 1q :!:,si \.-tz .. ,;; e r 7 ri..-. 

*'i.1" 1. :::; .. ,. -ondt ·n t'.'n• 
,.. não r«-nfE'otPnt'l ,. C'"n 

, .. 1".,,f'TI rt, fun-tt'J 1 -,111 

r" A 1:,art no • -t ... 
tr-m Q\ll't r rr-cu•· r d () 
n tl,•o <l• ,,,4 0 t"Pv,. f'l'"' r 
t4p 'lrfrt h + ,.. t .,,.,. t,. 
, ~r!('I 1 .,•.-arr. " • ., 1 
YU re~1 ,. lrr r r- ,-t.,..a, 11, 

rra1lto t,n..,, n r - ., 
OIIP ,:o i4'tf "I ""t 'n f''l.,, ,ap 
r 1"<:.tr• t"'ln "'- 1 ,- r re f' 
t1 r'n 1hr râ 

Ttt:rY'F'' 
nt- 2fl ., .• f11\'~relro i:a ~o ~'~ 
mar('o 

~ nat V"'"I i<> PPIX ... ('d'I') 

r·'" e-: .,., '"1\rn1 ,h pro-
f t n• fim tioa f , .. ,, 

"'00 !""1f'r"e'5n H niulher "'" 
,.1u•q tem ,u,,. lt''" mals 
r ht-• V'\ ,..lt.-nrln u-- P11 

• "êC: f111r"'' cltt'II 1111'-"t"'-, 

" '"' "rnrc-f1tr Qllf' nodert. 
r rtalh .. <111911 r 111,-, n"-saud A mulher deste 

~ QU.., tem d,r,"'utdade no 
TT";>O acn• ntntal. 1em QU(" 

par P3.ti p 1 ar • ,11rJrl1-ar 
H-1).f hal' 1 Unupes 
~ do lh?nO de Lc-,.o pod, 

1"1,.nto .-:,ntlr-,•"t'll T>,o,--11,..,. 
,,.,..-=,,,1 11""'.,ci'I"" l"t'oh"""' 'lrT''\ 

f'>N"'""f"5"ª f41ta o nertl"drl ,,,_ 
.,.,,, t t,.,. n "'l q ,. &o Gov. Amcrol Pe1xcto, 715'729 - Tels.: 767-7868 e 767-7872 1 

e: men •ntP nterc-91111 
vo o e , "'n ,-
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FOFO ... Kft ... L~ZfiNDO 

LEDA MARiA 1 

Minha gente, c.Jmo é? Fassa1 ,n. 1>.:m e í,m d~ se­
m~na? Curtiram bem uma pra1a' ~.:'.uc.l!, p:::iz, .an:01 
e d1nlrniro??? Tudo mais nn meus pe1u•:ta 01C1e111' J->3-
ra mim, melhor ao que esta H.> o nos~o CU.H.J-<t<AU LJA 
LA\'OUH.A . E \·amos às !o(O(:as: 
• 1\lais uma. ,·ez. fulo do Angda R,;RO. Ei.1 foi p,csa 
de nC\"O, q uena. íaJar t.:om uma moça que estava c..·on4 

versando com outra moç-a. dai o reou, 1,,.•on1 i.l ,-\11~~ .J. 

Temo.s que canta,· ml'::-ma a man:11.n1ta u .. c11a1:1 ini.J. 

,0 , 13na ~apatào, sapatão, ~apat.10 J.Jeu para en1..l·11 

uer. 
• ChiC'iJ Anislo ,·a1 ser, pela s~xta. vez, papai A ~ ia 
Regina, ex-Frenética. esta curtindo_ urna gr;.1,·1ckt 1.-.J 

seis meses ~ o Chico dlz: que que1 1,ii;e1· l.o.J\J l.rn_ 
Iuu?uU, . .naJli sauoe. 
• \,Jue me ue~t.·uipc a Alde,a Global, mas ª. no·,<:Ia 

4Sol dt \ erão•. guardüd'.'l.S as deY1d<-.S pr ... pon_.·..,e;.., 1i.,u 
e um:.i. JJs mern1,,;,es non~1as da Globo. Ai, resO~\er .. ,:1 
íaturar uns bons co.pitulcJs cm cima. lamenta,elmt..,· 
te de um morto, cnegando até a colocar na 1ev,:..~;.1 
~mJga,. pusmem. o resutla~o do lbop2. Nuncc,. cu.\ 1 

tanto blá-blà-b1a em torno ae uma noYela. Ke.sultac.o; 
o que esta no ar é realmente uma porca1ia e o lt.:­

lespect::idor na esp!?J:a ue alg1.1ma c,.,isa melhc~ \O:u 
esperar ate O finai da no\·ela. s.e~ mais comentar.o.:.. 
• Voce.s já viram come C_lodov1l raz as chamadas ou 
seu programa na T\~ B..tnde1rantes? Qualquer dia, qua:­
quer criança, estará !alundo igu_al a ele .. Estão de,x;J.r;­
do as coisas mu:to à ,·ontade: sao filmes de pornochan­
chadas de~1::i:s: pal:wrões nos teltros, que uepo1s pas­
sam p.1ra as ruas; os ga~·s e os sapatoes estâO send J 

pro:r.ovidos n~s tcl<:v1~ões, :?OS jorna:s e nas _ rev:stas; 
as ngre::-sões sàJ cr:r,rnr.s nos fl!mg,3 de teJev.s5.o; na: 
novelas cs filhos não fa.l:im com as mã?s; mJes tTam 
nJmorados das í:U1.ss. Está. tudc isto correndo solto. 
E 1:m outros ho:ãdo.3, ec~t.1s mesmas televisões, e re­
v;st:::s pedem mais amor, menos violência mê:nos 
agressão. J\·;;.o dâ p1·a entef!der. 
• Quo Paulo Lope$ e Haroldo óc Andrade estão que­
tendo ir para a Rãdio Tupi, não é novidade nenhuma. 
Os contatos são diár:os. Acontece que para mexer com 
Antonio Catlos C1djnha Campos e Paulo Barbosa, tem 
que ter tutano . 
• Eozo e sua turma de\·erão estar fora do vídeo até 
fins de março O Homem do Baú quer dar uma vira-

1 da no programa. E nest3 v;rada yamos ter outrc Bozo. 
Eia ferro! 
• Aerton Perlingeiro promoveu \·ãrio.3 artistas de tea­
tro, cinema e rádio em seu almoço com as estrelas na 
extinta TV-Tupi. Eu sei que Aerton Perlingeiro está 
~ofrendo muito p0rque até hoja nenhum canal de TV 
o chamou . E eu pergunto: onde estão tantos e tan­
ta• art.stas. cantores. cin~matografis1as e outras coi­
sas mais que não se juntam para ped:r que alguém 
o chame? Valor ele tem, p úblico também, pubiicidade 
idem. Só falta uma ou mais mãos amigas que o auxi­
liem como ele ajud")u a muitos. 
• Jacinto Figueira Júnior. 0 ex-Homem d'J Sap1to 
Branc·i, agora do Cravo Vermelho, ficou tão escanda­
lizado C'm as renas que viu no carnaval, que af _·.,,ou 
que no carnaval de 84 ele va• fazer um retiro i~p·ri­
tuaL. Também f]ho, \'OCê nãJ está. com essa. bo1a toda 
para ver o que viu no carna\·al. Vai mesmo p1r::i o 
retiro que a. mente descança mais. 
• Eu não d!s-:e que aquela men:na ná'l era filhé'L de 
\Vilza Carla? No próprio ,Fantãstíco•, aparereu algut"m 
dizendo Olie ela comprou a criançn por 200 m:i nn­
zeírcs. Até ai. nada de mais. SPr mãe n.:io é só aquela 
01.1~ ger::i um;:i. crianca. É aqucb qu~ dã amor, rarl­
r.ho como n ,vnza estft. d:rndo a sua f,lh:nha. 1\h,:; 1 1 e 
f rr-,-, r,-n ....... oC':iO, lá !sto foi. Como t'lmbér-i foi o c-1-
<:"m::into d!"l~. Tudo uma far-;" prorv:r"' onc1l 
,. Pp,.., 1U T>ar., a sem:1.!13. n·,~ ,;:-m ~~ rc·r ~ ... ·-:, 

n,!r.-!'f!' 

f ã~rica ~e Be~i~as Ornma ltda 
r l· 

'a. tt.í!io Au1u ~ •ávo-a, 2921302 
T~!e~on0~ 7o/-7?09 e 757-66~3 
ir 1 ~G'J - ErJ:ic'o do R'o de Jane·1,.o 
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NOSSOS CLIENTES. TEMOC. 
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Líbero 
debaixo 

por ganha 
dos panos 

Catiç1 reclamam !alta dágg 
sa■eamenlo 11 

1 

iluminação 
Os moradores do S " 

Santo Antônio e Paai,,,, 
Imperial são as duéi!; tor~~~ 
dades mois sofridas !~ 
Cabuçu no que diZ '•'? 

O Sr Libero Grande ganhou as eletçuco:: 
para o Slnd1c.1to dos Protessores de No\'a 
Iguaçu, _concorrendo em chapa única. O 
comparcc,mento às urnas foi bastante redu­
zido., o que já demonstra uma insatisfação 
c.:ontra um:.1 série de eventos realizados pelo 
Sr. Presidente ~ paga c:om O e:-,i.~uo d1nhe!­
ro das contribu1çõei; dos as~ociados, tais c.:o­
mo: dh,tr1buição de luxuosíssimas agendas 
em 1981 e .um monumental banquete em 
l\t rgoel Pcren·a para r;memorar o d\a elo 
profe:-sor .. E as atlvldadcs c-ultura:s? zero• 
Cultura é loteria esportiva? 

Lib?ro Grande. a sun. vitória. represen­
ta uma ~ri!nde derrota para os professo. 
res ~a Ea.1:x:ada Fluminense. Muitos sJ.o 0.."' 
7!1Ctlvos ... e~t~ constatação, mas vamcs nos 
~j}i:n!:;s~pr!,~ duas inadimplências, e di"'-

. Em 1979, um grnrx'l de professores da 
S0('1edade ~e Ensino de Nova Iguaçu apre­
sentou denuncia ao referido Sindicato so­
bre o não rumprlmenb d~ determinadas 
questões trabalhl!-tas. O Sindicato. como 
era de sua obrigarão. !orm~u um processo 
onde c-onstam nomes de ilustres ech1<'ado­
r~s q~e atuaram e honraram o magist"?r:o 
da Baixada nos três i?raus de ensino, como. 
por exem'110: LUIZ MARQUES DE SOU· 
ZA. MARINA LúCIA KOGUEIRA MON. 
NERAT. ANTôNIA IVONE SOUSA. MA­
RIA l'11':S SILVANI SOUSA. CONS,A:s!· 
TIN STRONGYLIS. EDSON COELHO 
MASCARENHAS. RONDON MAMEDE FA­
T Á, MARIA INEZ MELLO GUIMARAES. 
EVF:RALDO TORRES BRANDAO. SYLVIO 
MOREIRA ALEXANDRE FILHO. MAR­
CTO SANTINI GUSSEN, LUlZ ALRERTO 
CEROUEI RA BATISTA, ATI-!AYDE NE­
VES FERREIRA FILHO, MARCOS AURt:­
LTO CYRIACO etc . Outros que. ameacad,...s 
dP. oerderem O emprego, desistiram da 
ação. 

Os professores. sem assistênc;a iurídl­
ca e sindical, acompanharam o pMc~srn 
d urante todo o tempo. R21vindk~.rarn inf,_ 
mera.e; reun;õe~ com o Sr Líbero Grande 
e com o deparbmento h1ridico P nã.o ohtl­
veram n.1da. Para o Sr. Pres;dente tudo 
la muito bem . Eis que. colhidos de ~airprf'­
sa, Pm dezembro de 1982, exatamente (ln­
t?~ no Natal - mês l-irm estratf-o-ico - o~ 
profes~ore5:; foram convccados para uma 
reunião no Sindirato. Lá. romo~receram, 
nenc.and::, aue 2ra para, democrati<'amente, 
tn,,.,...,,_t?JT\ rlêncla do andamento e/ou c-on­
,..,u~::'io rto pro,..esso. Ausente o advof!ado fh 
~indica to. o Sr. Pres'dente tomou ;\ n-ila­
vra o e"YnA<: ~<'<; orPsentPc:. nue n Sinclicnto 
e a ré <SF'Sf\i'!) haviam relebrado um acor 
~o Y"l1rtirnl:1r e nue aaueln re110ião era oa­
r~ Pfetnar o n1i:,~mento Tnc;;stiu oor \'fir:~~ 
V<:-7es p;:i.ra oue C"<:: profcsc:ore<:: ronrorrlar:­
~~m rom a nroposh,. que D::tra ele er~ m~­
r:-,,,•ilhos:i.. ~c::.<:11mincio rnPsrno nrr,~ ~t!tu~"" 
tn•1ito t1róxif!"'l~ <lC's gr~nna.._ dit,1doreo;:;. P<=­

('!11P<'~nrlo-~0 rlP 011P n ~:n,lir1.to & 10...-.~ rl..,.._ 
rn~i.._ Fcn11ín~s jnc:ttt111t"(l'?~ rh::.mnrl'::ltirqc: T!\ 
P<:.ta,·;t :nr'n:c:.:vp de possP dos cheques. Tu 
r\r-, prer.i~ditado 

()!; nrof~c;;c:orec d:~~~'"'m nã" , o Qt'" 
rnntraiu nr5ofundamen~ ~' o diri~~nte da 
d:is..-c C"perãr;a 01.te m:1i,: :>arecia um reore­
::2ntantc pMronal. Ar'"'P-ndo n acordo irri 
~ér:o ,, ~nti-C'll"mOl'.'rát'"O. t:nl;rit;ir'"'m 1rrr,:1 
no .. ~ r~·.nii:"",1, n~ra 1J n;;1 o:vo11<:1:1 ,.,orri " 
prec;;-'n<''" do adv0P-ado do s;nil:<'~to . ~r T 3-
l·r- '1. r>\ p-,+r'!:t pó!S' ... pre:~ento .c:olir'br5o 
fr,: 11m~ tªMP"'!fi• -•· '"I rf'\ ripn,nr1·~,-·"I (11•~ 

o ~r. rt- .... <:011h0 ~ • .,·13.r T.íhP.1·n . . .. ~:-
7':, onc:- "'"t"' ,... .. , ,.. ... ..., ""r, uma <",,~,,.t:io r• ... 

Qc: prc Le::..-C e e, ~ ....-, ... , •es comparece 
r 1 10 Sindicatr, no ;;.::. :1arcado p?lo Sr 
L t.:-ro u,.-~.u 1e, F1 e .. ,dente do Slnd:cnto, e 
lá chegando, após um longo período de ~.c:­
pera, não enrontraram o referido senhor 
nem tampouco o advog~do <10 Sindicato. 
Cumpre salientar que em 1979 a SESKI 
devia aos prore~so:es 4 milhões de cru:--1~ 
ro5 e o Sindicato. na p 0 sso:,, de seu Presi­
dente, aceitou urr acordo de 6 mjlhõe-s ele 
cruzeiros De 1979 a 1982 não hoU\ e iri'Ja 
ç1o, Sr. Presidimte? O seu intere:,:se não 

a fazer valer a justiç-1? 

Os profossores fizer m uma pror,:ist, 
a.o Sr Líbero Grande para que est~ a en­
caminhasse ao advogado ausente, que (> 

papo pJra dar assist(•nc-ia a sf>us assoriado:--. 
O President~. como verdadeiro men:no de 
rec·ado do ad\·og.ido, disse que O'> profes'·o 
res tinham mâis f! que re,·eber ~ que o 
nd,·o~ado nf10 queria mais p:1po .com cs a~­
~odadcs reclamantes. Qu~ S1nd1c3.to P eo::tP 
r111"' neP-a o dlre!to demo ... rãt ico do diálogo? 
l\Ião 1<liantriva nenhwna preposta. Parecia 
urubu r.•m cimn dr 1•;1rn·ç:1 Que d<?mocr" 
e·· ... ca.(;eira 

Vendo O:, seus direitos r"duzldos ~- 2°,·o, 
<'~ nrofesc:orec: ~·nvtaram, n11 próprio cJia 
r3 01 8.3. ao Sr. Líbero Gr.rnde. um ofi<'iO, 
rr'",.-ifMtando n não are,t..ição rio aror 'o 
r""m que- as partes rec-l:1mantes fo:-;s~Tfl. no­
vamí'nte ou\'ldas N:,o frrsm at:n1l 1

do<:: 
nerr seq1J<>r cof"l11ini<'adoc :!\Tuitot; foram oo: 
<'Cnt..:to.-s t~lefôn1r-oa e pe&!o ... -:. e a r~· ·poc-ta 

Luiz Marques de Souza 
era :-.empre a mesm voc,':s t4:m que engo. 
lir '.?Ste sapo. Eis que o advogado s~l de 
cena e n,-10 é encontrado em Tl"nhum lugar 
)s professore~ dera:, entrada numa peh 
rio na la. Junta de Condl,açt10 e Julg~­
~<:nto mestrando ao llmo. Sr_ Juiz. 0 de~­
on 1entamento. Em ianelro de 1983. ~ re­

.. ·el:a da vr.ntade dO:i prores<::ore11, o S1ndka­
o fez um acordo c()m a SES:--;1, prejud,· 
andt' terri\·elmente os intere-::s~s de seus 

r,o;l"or;e1:rtc-s Resultarlo: o juiz não levou em 

to à falta de sanea,;e~ 
básico iluminação públi­
ca e abastecimento <ie 
água; o mato cobre as 
reas. gerando desconforto 
e mal-estar 

f·cn~ltlc7:i..l"-,o O ped:(10 r~ito e hr,mo:o.- 1.1 
o acordo. t~ndo em vista que, na rererida 
aurtiCncta, o Sr. Libero Grande disse ao Dr. 
Juiz que todcs os pro('?s~·orc-: e,:tav:1m d" 
ri.r-r'rdo. Libero, procure num dklonãrio de 
matéria juridica o verbete patrccínio in­
f d. 

OK. Libero Grande, você venceu! l\la.s 
!ol por debaixo dos pano"i VocC sabe oue 
nüo foi um jogo l impo. Por aue vorê n3ío 
compareceu à reunião do doa 05.'0llS3. mar­
cada p0r vocP? Você é mesmo o Presidente 
do Sindicato? Hâ a lguém m111.:s podero<.::o do 
que vOf'ê, que esteia atr~palhando "s s"11s 
m1s<.::os? Os associados Podem aiudá-lo? 
Com med0. no dia 05/01183, você se es­
condeu 

Por todos esses rr.0 , 

vos, os moradres já se 01 
genizam com o obienv~ 
ac fo rmarem uma associa­
ção que 3,tenda aos inte• 
ressses de quem reside 
em Cabucu O s, Vandu 
ce Souza, que faz pa1e 
c·a d iretoria provisória es­
tá convidando todos o~ 
morado:-es para u ma reu­
r ião entre eles, na Rua 
Humaitâ. na antiga sede 
co Clube Apolo 11 eo 
centro de Cabuçu 

Libero, nas reuniõ:>s ,,o<"ê nem outro 
m embro da diretor ia comparecia nem o 
advogado. Que prote~ão sindical você nfe-
1·~ceu a seus associados? De repente, v.--.:ci· 
toma fôlego lecnino e se apressa numa cor­
rida infernal, e faz um acordo ant•-demc­
crático que fere qualquer pr incípio Sindical. 
rec:olvendo tudo em 3penas uma !õlemana. 
Libero Grande, você derrotou e esmag )U 

os p:ouenos nrofessores que lutaram p r 
seus d;reitcs durante 4 ano~. Agora \·or.s. 
r'lev"' estar aliviarh. Aliãs. voei> mesmo C'On­
fes~ou que jâ não agüenta\-a mats es-::a si­
tuação. 

DECLARAÇÃO 

OLARIA GlGA..-.T E LTDA.. 
es1.J.bel:cida à A\ien:da. Coe-­
lho da Rocha, n.0 2 .095, -
Rocha Sobr~nr.o, em !\o·.-a 
Iguaçu RJ, declara que per• 
deu o seu cart:io de lnSC'1 i.ç:-to 
Estadua1 de n.0 80 35€. 131 

DECLARAÇÃO 

Em 1980, um outro grupo formou a 
minuta de um outro processo contra a 
SESNI, com a participa~ão do Sr. Lf,ierc. 
Grande. Parece até piada, mas a 1/.1ma 
desapar~ceu misteriosamente. E o pior é 
que o prazo jâ sa esgotou. E agora, Libe­
ro., Você .<;abe que o prazo prescreve em 
do:s ancs. Sab~? 

BELAR)IL"IO COSTA. r>­
sid?nte à Estrada Car;os. 
Samp:iio s/n.0 • em Xova 
Iguaçu- PJ. de,~tara que ~r­
deu o geu ..:-artão de I nseri( J 

Estadual de n.0 75.0:.:'.I ' >6s 

Após muitos apebs, o Sr. Libero Gran­
de t·tconheceu O uesapatecimemo da re1e­
r1da mmuta e que o advogado n ão dera 
entrada na pet.<;av inicial . Novamente os 
p1ofessores ioram lesados . Imaginem só o 
que pode acontece1· de engraçado e triste 
a,) mesmo tempo; este grupo de professo­
res, associados ao Sindicato, pode rã mo\·er 
um processo contra o órgão que lhes •re­
p, esenta, (será que a.inda rZpresenta?). 
Líbero, você é Grande em quê"! 

Libero, você agora é a penas Libe1·v pe­
queno, porque GRANDES foram os proles­
seres que tentaram lutar democraticamen­
te. Por favor, vâ ao d1cionâr10 e Y~ja o 
s;gnificado das palavras d emc,::;r.;;.eia e s n­
dicato . 

Libero, você agora ê Líber pequeno 
dema:s, porque ao aceit;a· tal acordo. w~cê 
denegriu o nome do Sindicato, aviltou ~eus 
associados e, se tiver um mínimo de sensi. 
bilid.:idc, carregará para o resb de sua \i­
da uma mácula que a história não poderá 
iam iis apagar. Líb?ro, C.3 professores saem 
h nrados. 

l\Ias oc:: professores 1úo desistin.m e 
deram ao Sr. Libero Grande mais uma au­
la de democracia sindical: recorreram e o 
Sr. Dr. Juiz President<:? da la. Junta da 
.fo~tl("'\ do Trabalho de Nova Iguaçu mar 
rou 11:na audiE'nria or.ra o dia 24 02 '83. 
Dos 22 que nfv ac-eitJr:im o acordo, com­
pareC'~ram 18 e ratificaram em jui'.":C a nHo 
aceita<;"ão do acordo por haixo dos panós 
J\·li.J ·c. uma vez, como d'? hâb:to, não e .m• 
pareceram nem o Sr. Líhero Grande nem 
o Dr. M:i.nuel Martins. Libero, o que ,·ocê 
entend<' por Sindirato? Vá ao diciO?lir'o' 

N1m1 l!"esto raro e nobre, no"- dias atuai~ 
<'omoareceu a nra . Anete, ex-aCh-og.:id'l do 
Sindirn•ç rto" Professorzs de No,·a Igua<:u, 
riemissionãrla em M '02 '83. e te~t?munhou 
:"l nosso fa\'or. Liber,l, aprend·1: isto (.• uma 
l;(';:i:O dem('crática. Em ~eu d~po:mento a 
Dra. Anet~ n.:1rrou tnd:1s as irregularid 111f'.:C 
nraticadas pelo Sr Líbero nn p,·ocf\sc:n ~0') 
79 e outros dNiC'3S1"1<:: na se<:fio do Sindk"'to, 
l'lll~ func;ona em C:-_ "<::. onde o rlei ·ont•n 
hmento é geral 

Libero. \·,~cf' r"·in r. .. , 
n,, \T~ nc- rlk' 11 

tif'ularea:;. co:-n 
democra<'i!l .,,· 1: •• ~ '\ 1 

rrum:1s E.c::t- , 1· \ " 

Prcf,.. ,. 
se11 rr.,ãl ,-- ~ ~.., 
(';,to nar,~ ... - 11 ..... r.', t1· , 

,. ri •11r:r m Jif'ls 
-ulas n'l.r­

~e. OblC 
•S 1 

'1~ 
!10 S ·d 

~l('Õ('5. d:)qUl 

~ tri'·~ .., ·• , t1f'r1. con, .. P."tm 
pJ ,n· , t, r,,~ro. l ,,-J:; e f1.,.~f I" -r 

i,u • ~-- r ..,,,,li' ( f'. ;l .. C::\lffi;) ,1 l'ii:U'\ \":'1 

~nero J)f'•111rnn tfemft e::. 
t4 

- n1<;~'·mert , A-:.c:: • '""'~ 
ri,rl 
FrrL, • 
rá ;, -1., • , 

\ r:nl n , , r -.. t ·c;1 • o narr.1tlo ~ 1ma en 
contra-e::" n•J~ • COi do orrn-cs•o s1wl - 1J 1, . 
.lur,t 1 de Cilm ,ai_:'l.o a .J 1lr.:1mento dC' No• 
\ .t J,- 10.("U. 

DECLARAÇÃO 
IOREL CONFECÇoES n• 

ROl.'PAS LTDA, . estabelec 
da à rua Frutuoso Rangel. 
n.0 224, centre - No\·a Igua­
çu- RJ, declara que perdeu o 
seu cartão de In:-.cric:âo Es~a­
dual n.0 80. 296 657. 

A.QUEl\! 

lNTERESSJ\R 
Para tomar conb de si+ .o 

01.1 de chãca.ra Tratar com 

Jair Eortolassi. Rua R~ind::in 

Nova Igu3CU. 1.: 

,\ quem interessar 

Par.1 tr:1ha.h?1 de pc ·tei··o. 

Tr:•tJ.r c 'Paulo S,•r~io Cm t, 

nho, na R. Tertu!iln \i?llc 

1 

DENTAL 
NOVA IGUACU 

CJ:;3c'.-,s Ortopédicos 
1 Wancck. 

1 

ESPECIAL'·DADES: 

BotJ ... Sapatos, SJndJllas e 
Palmiihas Ortopéa1cas, Cole. 
tr.s. C11,tJs, FunC:as, Mulet:is~ 
pnrn:i"I. Cadeiras de Rodas 
Ap irelhos em geral 

Almiro Aogelo dà Cruz 
A~spon! 1ve· 

Atendemos Grátt ·1 darni: ln) 

l t 'l\'.iml"nto r.r~tl'i 
l' 1 ec ; ta. mt'JI, 1 

1 
Au3 Otãvio Tarc;uJnio, 238 : 
LI 16 - N, ,,1 IOLJ!C_u_,_ 

1 Tels 767 791'3 e 76· ~ ... o 

--- -

três tempo 

_ ':, pro~oiida uma le;ta 
'''E'iS,. num clube d~ E 

-·hda ,té ,gora. mesmo p, 
::,~si pertence ao Silviv 
. : :t: Os \larinho bigam 1 

: , S• .lllravanel por causa 
• .:.opriou·,e inde,1idam1 
: 1 q,.e ieram a lesta aqu 

:~_e ?::;u:-'Jrarr µorql!e 
!~~ ~=jas_ espe:..atme 

ç...,~:; e que 1á fvi mu··o 
. ;;,;:um, t~a• de . "t . 
... t ➔> .. :~ . ..os ~ 
. i;. ;i Co,sas do ~ 



1 ' r~ r +11 
'.Ora e 'Ilpac re:n 
~te!"'ão rO.:~aJ \'Or·-e:.. 
:X QC..., De !'lti ·':e 
,no f' se p~~ , nr 3 
faz um ~ rdo ar1 

.. : 

qua!1uer p:hClr.j e · J • 

t • .·~:·s "113 r-- "' 

" "ê ienotr·:1 • r-,,"~~ 

·fr "1~s que 1· ur · ~ 

-DECL.\P,\(ill 

' l:.o ,.r 
~.: ~ ' .... 
~---=• 1 -

,~ 1te i ""Y A1t1 1 ,-r,, L 
A\-.,.~ \"OC ,~:-r,,; :'· 

·ll.o ,.guen.:an "'.a:: t ~ ri,. 
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" CORREIO D.\ LAVOURA SABA.DO, 12 E D0:\11:I\GO, 13.03.lt'-3 

Noticiáveis & Colunáveis 
lrio lnf ormal 

f~i~~eria vi~ agitan~o a cida~e SAR~t\. u 
MARCOS LAGOS desfilando com sua jovem ma.. 

.• , pelo centro da city em tempo de muita pressa • 
RIAZINHA BRAGA e GLORIA P!NHO conversavam 

~~adas em frente às ~oJ~S Amencanas, passei com 
~ tempo apenas para Alo • A estréia de APARE­
•oA FURTADO NUNES, com sua colun.a de culinária 
'.',e,eitas na revist_a Semana _Ilustra~;;,· acontece no 

EDUARDO MELLO já tomou um:i decisão: casa 
com a bonita RITA quando setembro chegar. 
• Quem voltou dos States cepois de uma circulada 
de estudos foi a gatíssima KILZE NEY GUIMARAES 

Em primeira: uma fonte de água mineral foi des· 
coberta há tempos. em Tinguá Imediatamente uma 
poderosa mui linacional comprou a área que perten­
cia a um Senhor conhecido apenas como Curió. Pois: 
bem Até fins de dezembro deste 83, tare'T1o• em Nova 
Iguaçu_ funcionando o primeiro fábrica de água mine­
ral Agora, podem copiar à vontade. Voltarei ao as­
sunto. · 
• lracema e Nilson Moura recebem para um movi# 
mentado churrasco amanhã. em Rio das Ostras. Eles 
decidiram convidar apenas 50 pessoas amiqas o•re 
irão paca os lados de lá num ônibus frescão. especial­
mente ··equipado" cara tal ocasião: h~r drinks dois 
02-•çons que servirão bebidinhas até Rio das Ostras 
Não é uma mordomia dos deuses? 

ado vindante, d,a 19 • HoJe estre,a a coluna do 
~ieur DON PAULO. falando sobre cabelitos e modas 
;·APARECIDA decidiu reunir um grupeto ~o dia 19, 
• coquetel ligeiro para comemorar a estreia da co-

, na. Ela inicia na terça-feira seu CURSO DE CULl­
~!RIA em casa. Rua Adélia Chaves. Noivas, donas 
"casa e as interessadas podem ligar para 767-3207 

1 
Eicelente o movimento da WHISKERYA VIP do lado 

,ental e que tem na direção os Trigueiro Brothers 
wr,e e João) e o sempre Jean Vigné, está com pú­
·:o chique todas as tardes e durante a madrugada. 
~,li:o: a casa abre às quatro da tarde e fecha quan-
~ sai O último cliente. Um ambiente gostoso, música 
r.,we ar refrigerado central funcionando a mil. Os 
,,,se chiques da sociedade têm dado o ar da graça. 
! IN circular na house. No atendimento. o simpàti­
~ Rodrigo. • Outra que movimenta nossa ge,ação 
cllorida é a SIGNUS DISCOTHEQUE. que supe•lola 
i! sexta-feira a domingo. Hoje. shoN com o G·upo 
'abor de Mel que vem de uma vitoriosa temporada 
·•':s brasis a fora. No dia 18, apresentação de BIP.­
"I • Perguntei ao Deputado LUDWIG AMMON como 
11; acha tempo para cuidor de sua LUDO e tambêm 
ce circular na Assembléia, agora que foi eleito: "Acha­
" ,e,,po p3ra tudo, eu sempre c,:;nsegui conciliar meus 
t,,ários cf'ireilo, depois. tenho meu braço direito que 
! • lei/a ao lado o t.empo todo. A gente não podej 
! fica, de braços cruzados" . Concordo. 

Três tempos 

• Uma festa diferente acontece pelos lados do Coun­
try Club. A data? Eu conto correndo: 25 deste março. 
u_ma noite de 'sarau como há muito tempo não se 
ve por aqui e que eram organiZadas antigamente pela 
Gioconda Rollo, onde as finas declam3vam poesias de 
Castro Alves e dos grandes poetas envoltas em imen­
sos chales. Algumas chegavam a cantar fados, e tam­
bém modinhas de Chiquinha Gonzaga. Os bons tem­
pos serão relembrados agora com esse tal sarau· . 
Dêlio Cardoso está decorando uma poesia. Gilda Aru­
me vai cantar uma música de Franci~co Alves, uma 
outra madame. cujo nome agora não lembro. vai mos­
trar os trejeitos de Carmem Miranda. Emília Guerra 
vai se apresentar cantando música de Gilda de Abreu, 
Vai ser uma festa e tanto. Tudo, claro. beneficente. 
Quem organiza o rebú é Jean Kuriak e SAUDADE AVI­
LA DE BORBA, que também vão declamar ao som de 
música de piano. 
• Muito bem recebida pela alta roda a notícia dada 
pelo JEAN KURIAK, da volta de EURlDICE BARONI 
ao restaurante countryano _ Agora, sim, as coisas vão 
melhorar. Porque do jeito que andavam. 

BOM ASTRi\L 
REGINA MACHADO (em ritmo de novo baby) vol­

tou definitivamente de G,ussaí, onde esteve durante 
longa temporada de férias e sol. Encontrei com ela 
na Ludo esta semana, estava com o filhote Tobias que 
já está um meninão, crescido e muito esperto. REGI­
NA me disse: "Meu filho vai mscer em agosto, todos 
acham que é um mês péssimo, eu acho excelente, vai 
nascer com um bom astral e nada de negativiSmo". 

ótimo. 

' - Ho.e, na Rodeio, sho.-; com LUTH, GIOVANNI e 
•_can'.ora FERNANDA. Apresentação do RENATO AL­
•'tS O Grupo SABOR DE VERÃO" se apresenta tam­
ltm. 

• Encontro com o MARIO MARQUES, ele faz su1:es-
so com um programa intitulado "Visão & Antevisao", 
na simpatia que é a Rádio Solimões. Da próxima_ vez 

ue me convidarem para uma en\rev1sta, se minha 
~genda estiver permitindo, irei ao programa sem falho. 
~ A "JARARACA DE GENGIVA ROXA" está de volta 
à cidade. Ela andou desfilando seu veneno_ com a 
MADAME CHURRASCO RODIZ/O. em. Cabo Fno e cer­
canias nessas férias. Que dupla ~errivel ... 

l - Foi promovida uma festa de entrega de troféus 
1 IMPRENSA, num clube de Bellocd Roxo· Não en­
s·.di nada até agora mesmo porque o nome TROFÉU 
'/PRENSA pertence' ao Silvio Santos, que O roubou 
"-Globo. Os Marinho b•igam na justiça até hoje con­
"ª. 0 Sr Abravanel por causa disso. Eles diZem que 
t',io apropriou-se indevidamente. ele diz ~ue é dele 

E os que fizeram a festa aqui, oiZem O que? 

• MÁRLY e BETO MARTINS estao começando apre-
arar a festa de idade nova da ftlhota CAMILE _ paro 

~ dia 1 o de abril. Tudo na base de coelhos, coelhinhos 
e coelhões Existe neném mais bonito que o d':_les p_e­
los lados de cá? Respondam-me correndo. Nao nao 

existe! h ~ "GI bo" 

• A primeira dama Vera LeonP. aue vem a se' Di­
retora do Bem Estar Social de Nova Iguaçu ass€sso­
rada pelo colunista Albe'1o Aouino. está visitancio as 
instituições lilantróoicas da reoião e rnzendo um levan­
tamento das condições de cad~ instituicão Ela ore­
tende com isso promover mais tarde uma FPi••a Comu­
nitãria. cujos lucros reverte"ão em benefício de:s2s 
mesmas instituicões. Um qesto bonito aup demonstra 
nue ela comecou bem como primeira-r.am;:i, e não 'i­
cou acomodada como outras tantas o fizeram. 

PARAGUAIA 
O Deoartamento de J-,goc: 

e Div!rsõec; do Countrv C1 ub. 
que funciona às maravilhac; 
com ~ dlr~l"';io dP SADA e 
.TOVACY GONCALVES, ~ro­
rro,•e mais um:1. VP7. n Tor. 
neio 11e C!\n?c;.fr~ Par')a\1"i,1,_ 

nue c<>1T1ore atrai ac: atençõl""i 
r'o-.:: finoc: 
• T11rlo n,?fl':l~O nara o rli~ 
?? 1•m;, fl11~r+~ - r0 ;r, 0 .,,.. •• 
TJ1e;ro r"lor'1ri0 íf"'lc;:on """"., 
""rr,n n.,..;.ry'):f" 111''1''"' "'"e:<::"""..., 
,,..,, <>-vf"'t,i ti"'""' p..,,..:r,.. ~ ~ .. 1 

, l'>t1or. Um nrP,m;n tent-:,rlor 
,•istri a<:: p-::ic:s-::iuAn<;. p-,tarP"" 
<'::,fíC:c:irn,;ic: T\O ,.,..r,1T1<>nt(-1 r,n:: 

:c::rn. F:ntr .. 0"' ;,.....,.,.,.:tnc: .. ~ .... 
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,... -rrv::o.,. r-()"J="T .Hf' o A n-r ""'\ 
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T "'C'"'-TT,W 1V1'C"'\lf"lf""11\.T,..A ,, C"'\ 

T TlCW.1\."" T Trrt?r'T ,rrn,.._ 

~-A P .anrm_Tl'rn nPT,n-1\~ 
.,..t:'OT'C::-l''l'T'l (\ 'l'l"f"YOT:'TP /\ 

,',f'I\T"~'"'º r,,nf,,.P'T'f' ATnT­
... TI"\ ,--.1TT1'\'r1"'1""'T T 1\ l' T T T C::, 

T-'T-''R1\.T A 1',...-r\f"\ T) /1 'Pt'"\"-.,.T .,._TTT -

..-,,. 11, ,. ~f"'\Pf V l'\lf /\.. PíT"VC::. r-n 
+--.,. ,.., .. ~ ..... ~. 
,., n 'T,.,....,,,.,,.. T" .. n,....,,..+ ...... ltn<:: 
.-.-=+,.~ n.-..--~:.- ..... ,.,.,-~ .... 

MADAME SILICONE 
VIAJOU 

Madame Silicone resoh•eu 
c-nrar um reuma.tiRmo que a 
i~comoda há longo"> tempos 
e rumou para 11ma eshdio 
de áe:uas cm l\'tjna'.<.. Volta 
open:1.s mé!-i {lue ,·t"m. En­
(11.ianto isso, temos r,u~ ri.to­
rar a<:: ,..h:;itas da~ mi,as dela 
pela cidade. Ao;;c;hn já P de­
Tl"la)<:: 

TOQUE LIGEIRO 
O casal WISLAINE DUAR­

TE PEREffiA festejou suas 
Bodas de Prata na ter('a.­
feita. Igrejinha d() Sagrado 
Corarão d2 .Jesus. no Caonza. 
-reoleta de nome,;:: conhecido,:::, 
Dkor de Aguinaldl') Flore-; & 
De>c-or-l'lrões. aoenas horten­
rias Ficou lindo. 
• Ros;~ Anneln Barbosa. 
l~nM h0iP, ;:i, ,....,le,.,t;on (),1to­
ro l5t.1 cl0 ~.,., 'T'endrec::c::p ~011-
hn11P . n~ t,...,~ nu"" irP0 nre­
r,n,....;n" .. '"ºT~O n r!inui. mn-c::­
t-c.rrl:i, tcilh"I <"hllTT1bl') ~ t><Pto. 
,r-,ila cJp h~h.,r'lnc:: nos ,.,,n.; .. _ 
1 t-oe Tn:;a<: ..,....,.;to<;. r'!Pt~lh"'~ 
f1rãí' n,.rto ~"'~~., --nlco,_~,., 
• Tl.',:;'t."lõPC::()1\: ll~A,.'P'rT"';r("\ 

,.., 1.,1-.,.,-,,, r .-.-" ~..., ...... ,.,,1,.. T11tr>l-"'l. 

., .., TOr EdJ. "Tlc:,oc::,;,:3n'o P ne 
_,.,,.,.i~,;,:- . yr..., ...... t.<: ne TY'"-

""t 'l'\T-, 1\,'fiy-i>1'>1"1f' T'lr'l:t..., ,'I., ,.,._ 

.;,. , .... ,.,,.. ,.,,......, ,.. .,,,o.......... -~ ... 
,,....,,,.., ,,, .... ~.,.,,...,+.,,.,::., ~ ... T,',.,,_ 
~.:,.. ,:;-,, .. + .. ~,., 

AUDACIA!!! 
Aquela gorda, que além d~ 

;~~d~t:/~~c1~1:~ ~li~~~af ~~~ 
tá telefonando para as am,­
gas: Estcu em tempO de re­
forma., minha mansão \--:li C· 
car Sóia quando pronta, tudo 
tmínclo. Se aquilo é man:--ão, 
o casebre da Jurema e do Zê 
também ê man!i:ã0. 

~ - Me perguntaram porque eu não falo mais em d~: 
:J\•dOõ casas. especialmente uma pizzeria q~;iZ~~ 

:/"'º'ª e que já foi muito frequenta.da· Devo estão 
....,· cei_st~mo •ata!' de fatos. pessoas ~ e-asas qu!to não 

.,, ev:ijer.cia. Coisas do primeiro time O re 

CLAUDIO MOURA agora trabal an~o na o , 
• · Sítio do Püapau Amarelo". Bravos. Me­
grava p~ra o sucesso do mundo. Só cão pode aban­
rece to o cºotunas sociais da vida, viu menino? 
donar as _ _ _ ___ _ _ __ 

"' No alJ'Y't"Cº a-. Rodeio. o 
Preftito P.iulo T ,eonc- com 
"'!Uf"I" rle emore.:::\rios. 
• Re)e7~ ;,notafl:\ r,~ edlf':i'l 
f'1e<:tP !--áha.r!o· Só~IA TA­
''ORA 
• Ah:V'l"'. .A...,•n·al <>'-trrou 
ii!, No riov~ p ,....,.,hôll lltii r,r,.­
c~-nte Jind!l r'lp $('11 n.m2rlo 
Franc-:c:ro. <:;1h0 ,,.. ,.. n11P foi 
r111<> ,.,h ,...,,,..t,_ou? Um anel d"' 
•· ll\""'.,tP1 

Descobri que a peca é plo 
dura. Quem me contou foi 
r. empregada. que _nú.o rer"P,_.., 
~alár;õ há dôi$; rne!i:-e"-. Fh 
me dis<>:t'."· "llatlame <el;- eh. -
ma a figura dt"' m3clame. e ·t 
tenho condlt"i'íes~ \ cs-'e,·e t'N 
1õ:1ouarPnl,. 1l11rnnt~ ~oi-. ,.,,.,__ 
~eq: <?a. .. ton tuc10 o nue fi!lh~ 
diTe.to. r-1.-.l't'U ;l.<.; !"""'11ºr.,..., 
r,3 ca<lernet:i cl,. p .. -m-i~• 'l 
"'rtUf'l'.1. ou~ f:tl-~1. s-111,. ,,,...,, 
/>? ~'lhr n, f\11"' rh f:,7 !ir-;; 
frin OollmlO nm~ ,;c;i''l p<:.h_ 
prá rl1f•1?11r, elrl esron,le hu~O 
o (JUP tem rlf'ot1" ~ ·h :,'"h 1~­
t'a nt1m 011'.I.Ttinh ·, ,111" f1,nJo-.. 
r ten1 ~ ~U'.Hl't:l ,le rli,,,.,. _ ... -. 
Tn F1 ,.i._:tn ,111e ru rso:ue"~ de 
ft."7 e.,. :l'i ro,npr'l<:. noT 1'-""? 
ni'LO tPm n.1cl1. c---1 f':'\°'"" '::-·\ 
r,f"!'t"ec-er S:1he o r111e ,:t"ln .1.­

:,f'r c.;p rh n1o me n11-:-." ~t"' 

I 

lfl'ere~sa 

Sá PINTO 
BAIRRO DA LUZ ,ande e va-

ro, n· .l. c.-entro de ttnenu, ª.1ª gbanhciro de 
.2 e:· .. to 2rnplos. {.i.rea de sen·,ço, 

.. 1· gJr1.gem, jardim, espal_o para 
1
~~5; ~a· 

r ~::, local e prop.if"tár1o e cop,- Antol"•º 
p {l C. J'-riao .:1ú4 e""Quina e, .ua 

u • , ., ... bano• e domingo~. 
~- .. ., .. _'J,... '<!. 2G:1· >31·., 

7t-,;7-.._:.._ 7G7 46.jl 1 -

r ~;;A~ENTO 
d melhor ponto residencial de >Jova IP,ua('.u. 

v;n ° 0
1
~

5 
quartos, sala, copa-cozinha. 2 banheiros: 

Com - . a~P d"' empregada, varanda. snlão de festas 
dependencias -

2 
r-:u--ros na garagem. play-ground e 

e "\'aga p:1ra t~n coleti...-a. No p0nto nohre (h 
1~terf"º" <·ô~d ª1antos Dumont, 293 - unidad~ 5~1 

, ,·idade. ~"~:~i:C:.::i.o dt .!e iorna\ (J~ rie1o tel. 7G7-2725, 
J;ª;!~u~na ~1 ~- l fr" 1 no horá'"10 comercial 

r~scinas. Porto Rico 
p, _ pj.trns - Aspiradores -

•1das - Iluminn,iio 
A .,eia técnica perm:rncntc 
PISCINAS PORTO_ RICO em 

concreto e f 1bra 
Orçamento sem compromisso 

Construção _ Proj_etos - Montagens 
lns1alaçao em geral 

Faça-nos uma visita ou eolicite 
nosso representante 

• trrn f1.Moc::(\ ·,,.,.,,,.rio t)':'loc:: 
1nrin<: rlP r,\ r<:t > n,r~ r11i'' '\ 

..,,,"11.-.•• .... ..... (\>'Y'>""". ,, ... ,,~ ... 
,"oyn il<>t<>l1~o<:. ,•'\l ct r TTlll:_ 

f("I ....,,,,;,: f'-,1 .. ,.'l 
1 

y-._ f;,,'j<'r,fk 

LK\O 
Desta ve- não (01 o le;:i.O 

do Imposto de R{'nd:.i, mas 
l: n •· :i0 Je Yer ...; .... oe ":!ffi Vila 
de Civa_, 4he mordeu .l p~r. 
n 1 de un, n~enino. n:i. ~ed~ 
Ue uma se1t:.a, aqueLl do Uni• 
" rso em Dosenco.nto. F fr 
<'OU tudo pelo d,s,;e-mc-dlsse. 
Ahafo.ram O C"~t'-'O 1og,. Coi 
Ms. ?\fas a tamilL. do ga.-oto 
i•ntrou com um pmc-e.,so na 
.Tustitn, no que frz muito 
hem. 

;:;~""~:.l'., .. ~:ot~q,:;or;tª~,.._~ 
-l~ n,pn -1r_.,..,.,-,) .., \lh ..... 110 

=~~:~:n;•~" ;~·~;!•'~111""4:;,~~,, 
Tnc-l11c-h·e ,,.-.,.., ..,-'m.,<:". 1"" _,,_ 
r:

3 
tlt1a con, 1 ·m "-r; ' rl" 

n•,(•tid·, 
l=': ~,..,:)r9.., r 0 ..-n ... 1 1 t .,.!'1"1;-

nar e "'-C rlrarn:<i".' 1\1" · ,._ 
rl~m Toctn ,. ilrl1.rln ,.. "D u ·o. 
Fb ... u~ l'\I'.' .l" rnr11r-~•1 

IRIO A. 
WESCHENFELDER 

Trave;;-.a lreoP n. () 
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Crise pode derrubar 
''Barraca ria Ct1ltura" 

t~-
i~ f;ft 
}9 ~~~H 

< ,~:~1.l'l! e 1:i. desanimado. 1lcs,lu.lid, m. ~mo rom s dJfl<•u.lda<les ,ura a COm<'rc-ia­
___ hla\·1? ,r. Lvro er. Xov, h:-uaçu ,,nele, ~t.gun~h cl~csmo diz, 1~gu(·m li» __ 

.\ \":-onda de JI,·ros real­
r ,c.,.o .:s-.usta muita gt•nte, 
i:orque o Ji\·ro ilustra e o ho­
n ~ ·11 Jlustrado l' mais eon~ 
t e:lff' e nl'l ,·vtarra em mu1-
t... "'nte qu(\ hoje. e~tã no 
redei 

' --nse ,._, <lf" Ad1lberto 
e ~· 1Jjc-e um homem de 46 
~ :"O~. oh .. tinado em seu ideal 
óe d1\"ulgar n livro, àono da 
<~naca da Cultura-,. uma 
l ..,<"A de iorna1s. !"l Prar"l 
r1a 1.. herdade, onde <:.:ó se ,·en­
de 11,·ro<:.: - ro~ance._ poP­
~jac:. e de :1n(lli,;;.~ econtlmir"'. 
rolítira e sor,nJ Sua ind:P'-

1 aç,'\ l 5:P T').-PnriP 3(' f· 1fll ,l,. 

T"'i>dia e política não !êem; ro­
....-:n e:,-, n~O k~c.:t~c:<-e ~ Prn. 
f~if ,.!I de :'\'n•· r ... ,1<1r•, Pc:t-S. 
rler;dfd.1 ;'t f"l7Pr ...... - 1,..,.." 
-:-- 'n"'"Tl.~ .,.,., n .. ..,,. .. nl--.-· .. ,"'.; .. _ 

rr.:"" ~ "ª r rf,:,,:t"' )0<'''1 
H~ 011ase rlo1c: -..,,,- ,. ~ ... , .... 

i-.. -•-l:1,fr, ..,._,.,,0 ,-, 

,"rl'"'lbPrto r,., ... t"'J rp .-4'- ,.. .. ,. 
r-,.,h ""' 0'11>-n,.,., ,-,.·11-1,.,,-1,:,,: 

'.""'rtc: 11:;n11c- ,.J:pnfoiu: l"""' .,,..,,i,:i_ 
r-;n cJ,- F•~· ,.,,...., r ... -,.,, ........ -
y.-r"' nrnfpr,:,,.. .. ,.,. -. , .......... 1 

r.,..r,...-n-,.rJ-:.- .. "_ , .... i..--- 1 --

~n n ... ,. .. ,... A,. -oy-...... ,..J" ., 

'\'"-,'"'"",....º.,t . --- ,..., __ ,,"' 

r.,..,.t,. "' ... -_ 

hoje não tem neruimna:. 

\ atual c-r se de l" esSdo 
ero~c. 1ica. o a1t > indlc"' n­
f1 :ar ír!c, g 0 rando dc-::ern­
r e.., > c baixa, l"'lo nod-r oJ ­
s t' da popul tão, ão f:­
t" que me atingem djre-

-.1..nçn.,e. O po\·o r....io tem '1i­
n, ,e,rn. l> po1~ de compr...i. o 
.I.Cih e e o.rroz, não lhe !-O­
l.ir .. i ma 1. nada; o preço do 
l ,·r ., po: •:into t;or nfl -=e- r··oi­
l;.t)v e puma;-; são os que 
podem adílu:ri-lo• . 

No entanto, nem todos ~ão 
pobrê-;;. A class~ p ,,t ca. ryor 
ex .. mp:o. de quem teor' a­
niente se c~pera algum lnte­
r?~!-;e pela leitur:i. t.imht•m 
t;ão Jê. s0~ur1éío Crmtal:ce 

F.t .. ~ :rãa se a~ua}izam, . 
Ei(' recorda ouc. me,;mo 

reçebend') p0lpudo~ s:,Jár·os, 
fl~ oolíti('O<: lguaruanoc. pr?­
••r":n comr-r;.r l'\TO" <1e co­
lttcã.o. t,,-,n!toc;; em ttr ...... O!- rle 
"nc-adern~c-·10 e 011c r---un .. m 
!'!·andes espaces nas o,,tar'"'S 
dr ~::uas c-a,;~c: A nr"'lC"1

• 

,.,.n des~e$ l"·H>TP~ t:" r- •­
....... om I""'" h:- ,., . ., ••r· ·'"'. .u..,, rl'0 "111~1-~?i~~ ,,,. ~·-,n .. "•·1-

,1 par, nnc--ni , .... ·11r··t1 
~-,n~ r~s:to: p,.... nh .,.. \·~~·"'r 
....,"' e: at?n•o. nof'Á-. , . .,i .. ,._ 
,. r•r~r qu"' Cl"~Pc: l',·rns e~· "'io 
1ntactos, nunca foram '.'-eq:·er 
,... nnusead~,c;; ~ 

F1'!" rlo ~ ~no<: e ... · · o à 
f•·ente da ◄Barraca da C·1l­
t ·a Adalherto c,ntarce 

oue rins verendorec:; que 
n•niha n a banrada da 

1 eP'•st~tura pl~!iiad:· J.µenas 
,~ rléber Miranda. em ape­
~:is uma (lcasião. comprou 
11m Jkro; o o;a ,10 í"h,c'1l 
n .. "x-d~º"'ados Jor~e Gama 
,. F''"3.nr',;:r·o Am~ral. t3.-,bém 
,- ºC.'-P. nerirrl'o, ~ó :i.d,p:rlr;!m 
,._, j:,•;-1"\ ,.,ri, um .... últi-

~ri .,1""1, ,11;,1 .,,... ~P•1 um 
<~" •· ~ -::o ·1

• """" "·ru-
zeiros - preço do li\rO 

c.ri.lz~d nomin,,1 do Banco 
uo Bra.._:l , 
J ALf:NCIA 

Por todos esse~ motivos, 
Adalb'?rtO Cantalice vê a 'a 
li-nc1a como alr,o iminente, o 
que o obr,garã a procurar 
outro emprego, s<•m d~ixar, 
entretanto, de mantc>r a bll.nr'l 
cm fundunamento. O fatura_ 
mento bruto da Barraca da 
Cultura,, no mês de janeiro, 
101 de 155 mil rru·zeiros; jã 
em fevereiro. não chegou a 
100 mil Para qu'?m preten­
dia viver desse faturamento, 
it:definidamente, verifico o 
desastre: desse montante. fi 
co apenas com :a quanti:t 
equivalente a ma,s ou menos 
um salârio-mínimo, p a r a 
custear minhas ctesp?sas 
m~n~ais 

Mesmo atravessando d:f -
cu]dades finance1ras. Adal 
berto n."10 pretende divers1fi­
c-ar O !-eu material de ,·end::t 
Sabe que se pa .. -.asc:.e a ·\'el"!­
cler Hvros de b'llso. re\·istis 
em quadrinhos, ior nais e ntf 
mec;mo livros dldáticos. ai• 
c;-,nçarla majc: •rncesso C'IT" 
s\lac:; vendas. ~fac; não quer e 

nii.., abro mão de só vender 
1:vros •. 

Resta ao auixot"?sco Ad:ll­
berto Cantalic-e ronfiar na 
p!'esenra dr seuc.; ma•c-; ai.~í­
duoc. C'ltentes. que. hoie. c1n· 
t ·nuam compr~nrlo. naturnl­
rnente em meno~ ouantM,~P 
do ouP hã all!um terr no 
• Contrarland11 o oue ~e fa.la 
., rr<.::oe,tn de:. AJienacão clo'­
iOvPnS. '-l'tO elec: os OUº ma •o:; 

}'l,ihftualmentP frPouef'•'lm a 
BarraC'a e compram L'-·r, ~ , . 

Associação Batista lguaçuana 
aprova Renimentn Interno 

h A~soc:":!ção B ... : ta Cependências da Primeira ~no passado, se fez neces. 
:: J ç . nz IABIGi qu~ !9re1a Balista em r· ova ~ár:io dentro do trabalho 
·Eur J 53 igr~1as balistas IQuaçu A Assembléia, associativo dos batistas 
n~ '.llunicir,io de Nova r•residida pelo jornaliõta iguaçuanos a criação des· 
1 ' J - ' e :, n;; , ,m J Othon Avii3 Amaral marca- t~ Regimento Interno nor-

,- r.c o seu R~- ca por um espírito demo· teando os trabalhos de sua 
1• , ,::u ~I crático na discussão e na Junta Executiva Assem-

rt 'zação de uma As:;~ ip ovacao dos i '.ens do b'éias, órgãos, departa-
L .. .. Gera\ Ex1rêo ~d~ria - Regimen'o Com a ap ·o- nientos e setores Sequn­
c , - -1- cem o r, azo vaçáo de •eu novo Es ctu- cio o presidente da ABIG. 
1 

,.. f'\' 7 r ·1•0 -:--dê'lc1a n'1s to, o q•Je aconteceu no jornalista Othon Avila 
l\ma•al. este novo doeu· 
r,,ento agilizará o trab~lho 
c'aouela entidade . Pa·a 

Reui..;; ~Iodas Uni~sex f,1cilitar O acessso de lo· 
r C:os os fiéis e lidere5 do 

CR1SPJM ESTAOUIO RÊGIS DA CRUZ trabalho be:tista ao Esta· 

CAMISAS E CALCAS JEANS - u, TO" 
CUARARAPES - HERiNG 

O )lELiiOR PRE(O D.\ PR.\Ç.\ 
Ã\ J\1,\J:Lt.11.\f 11.OJ:IA~O Pt-.JXOTO, ·!J81 

'JLI.. • -:~; 8811 - e !..~TI.O - .,.,,. l (.l \( l - r: 

luto e ao Reg,mento lnte-­
no a Associação ;á come­
çou a providenciar a ed,­
ç~o de um livreto conten· 

do os documentos de 
maior ,mportâncía da org~. 

nizaç!io. 

Cartaberta 
' · · 3 19 l -~------­!\e) Albert,, 

Velhos e crianças desamparados 
.c..r. lJGJ, q t.: •• do cur av:i. Arqueo.o­

,._ e 11, - , o 1J.reur. 01.1 Arq · "º t oto­
t:. t o YO .. ,u - J :,...,, ,ona.i (da Qu nt..1 
oa I oa \ .-t · -. Jm..i c,;i aulas da.: tc·o 

1afrn, u t-"101 01 Aioa.cu- cvn.-u v e: 
Jln1 , Jn.à b e nl--iKro1.1 

u , 1 .1lde... ,. e upó, nde ena .. am 
r n c1 " ,hos e zuns pouço,; jO-
, an., 

1 > e-ah-(JC 1h . .ur ,> os tu :ne rJe r u 
oir os .na,s o.o O'. c ... n ado~. m m:i .ilde J 

LA-1 e. :> .. J.n 11:1-

t to. 

ú .J " · .10s responsâ,•e1 pela v da do! 
mais no\" .. s :,o pe-.~oas !iagrnda._ E, 
port n e: " r :, ficar t1uma e'!l,pfr d 
P 1 1 ~ n.1 flore- oa, re l,zando apena,; 
as t reras q.Je não tx1c · s'!rr:: e~ro. ~ 
mal• rti E ~ ml e; novo OU\..J.m is tr 
dl('õe, (01::: si e. "'rr momento'" d·rke;s 
nn .1.lta"' "I "'n da sabedorh. 

Ü'i band•iran• e Janto n :;. ,, '1<' 11-
•rav . "I o oura e prat preav :,1 r1 o: 
mr!l1 -S Os j('st:•tas, pot' outro Jarlo, cc, 
r1dernndo a C"ulturci do índio COI'"': <·o ..1 

do ,lemõnJ st.: meti.1m o gentio l'J e m­
rnrt,. -nt'l ~~11-,. o~o do bi aneo •ur oe 
n ,, ~ teT1tat va de iMpedir o <:' ,t •.- t::o 
sll-.1· 11 e: c-om a relii::- iio r~form:td, .. 

B· 1r'e?rantc• ~ jesu .. ib~ stio herf,,~ 
n::ir .ona>s. 

O cr;mtH1 J, apr~s ona\·.J. e terrr-ln:t.\''" 
C'f<' O !';f'~unc!o, apr · ,onava e indio ;"t. 

reb'?insldndn do~ ,.att1l,ro~. F,·t,..1 .,,'.- .. , 
a Cultura cl-ta Inferior. demcnfa.ca 

_ N'O!-SO~ velh~s estão de~amparaüc, 
:\o imenso j.-.1rd1m zoológico - que <ia 
..1s oda_de'> ~-.tão em pequeninas jaula-. 
som at1v:dadt?s, abandonados. em muito~ 
cn~o<::: pela própria familia. N,i.) cáL mai..._ 

'P" ndos. - 1 

>:oc.sai. c1 :anças 1rnbmetidas ,1 1deo­
log•a d'> con~umismo, com apelos in:-is 
tent2~ que J.0 desd~ a teve aos linos 
d!lo~ d:df 'O! "Será ,,, ,iJ.J.tlãos p--eocup:.­
':c com o '-ier 

;:,.;;;.s raizes d::1 \'ir,lência, poJe:no: 
descobri!' ctua-; hnpnrtant!s radiculas: .;. 
qu'- vai sorver ci águ:-i np;drec.da do dis­
tanciamento dü.:. grupc...; humanos rom a 
natureza (1s10 t:, .;om a Geografia: isto é: 
com a Cmtura, \ outra. a que \"ai sor• 
\'er a áe-ua contaminada, poL:Íd". mina­
da, do divórcio na~c-ido das relacões d('­
~agregadoras do próprio grupo O segun• 
do eas'J é, evidentemente, uma consí>• 
qui•ncia do primeiro 

Para tentar demonstrar o sofrimen 
to que cabe ao homem le a mullterl. em 
ronsequênda da separa,·<tíO, entl''? o ser e 
a nature.•a. ba~ta lembrar o segu:nte: a.:.; 
duas penal(dades mais fortes no pa~~a 
do. rram: a pena capltal (forra, decapi­
tacão arcnhuzamento etc.) e o exilio 
'1~mporár,, ot: per~tuo). 

:\'o,.so ,-el::.o~ e..;tão aband,mados. 

):O!'-!-i:lS c-rianças est:io nbandonad:1,;;, 
O fato d? e,;tar na familia. na e~roh, 
nO'i clubes, to Jad"J c!.l'1 t,:thãs. não signi­
f 1ca o estar no eneam;r.·-~m~ ,t,.. acer­
t,do 

O por ab3ndon• {• o abar.o.Jno r.11!:l·• 
r<.1l Qualque-r traf:cantP encc--!ra tzct 1

-

dacle para a sua ação destru1dor.1. n:'l. '.1 
fma dócil, é1lienada C'ultu"alrr.ente. 

r\ "?scola - que imai inamos - e"'ª 
'o· - de ser a que estan. '!': c.eformando. 

ARTISTAS r, <\ SE)l f:C C.O~T~'°.\." 
I~f 'I 

l rna romis~ão. tirada -lo grup;,o (for-
1 m ado por art,-.tas plásticos, de[en~orP!. 

------

~ m 
d,;1..• 1 

-"f'r~ ~·-
Art' .. -

rp\'\l,' 

' rre-t , 
T()([C 

,ci: nrol , n 
e -
•Jr . ('f>1 1" ' •! o, 
-..- e a c:E"". ,. 'J 

r Al"'EI\ 

1 
y. 

- t 

r 
pr 
e-

t-

0 .-("'r-r O ,h T ·n ~ 0 T n-: •,. 
J-loie (' Vo1t- dt' ~ ti ·-- 1~ p,-, r,. 

r , ,...... ,·.._r • ·· ·'" .. ln "hlr r': -
12,. .. ~t \~ rir fFT'"' 11 ie r- ,. e 
,_,_ -, ~ C?r':11 o r'"' 0111'-l 111., rt, r -
1o•r~d l .\,.,. "'"' "" t .., .,.,., 

ol d• :e: n "0 n , ., ,T• , 
r't@,;;,.·('!nc ~ :.: e Tl ""-,- ,: ·n·., ..-. 
:, nn t r 1) ~"' " a."' A "\JT n,r ♦" 
n,--. " ,..,. .. ~:--ri " ,.,.,""•n,. rr.-i ... 

e:· - ........ t• 4 ,.r,... ,ln (• ,.. f"I 

,-,n\ ., r,...,..P'O ~º ,,_ v r-'" r ,-.,'li 
" "•h- dei ,..•-

Apo• a Po:" e :!'! Le'ln!', o l1J.Xar.­
bomb:. • e-.ta «!"stacando s ~edjda 
, moralizadoras dê! atual Admin:str c:ão. 

si r'"' moraliza o ~11e , .. tá desm r...._ .. 
.,..:idr O que é imoral e ou amoral 

Qu: nd, rom·?r ·1 a 1:n.oralidade eia J 
,., df's;-r:,onl'.wc;J.,i., 

• )li RO DO )10'-~" LOBATO 

),:; e-.tudante-. i),."U3~u ·nos :=o tPn,p_ 
da Pnião Iguaçuan"t do,;: E-:tucbnte.s 
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C'C'l"!" toei a ... as suas c;"Jrar~, t-i,;,ticas) 

Depois de se tnnsformar e~ c:.l..,-. 
r.-,manoo da r~pre5são. o Monte ro Lo. 
ba~o~ hoie, aoresel"!ta um muto de 
pre~ídio, coroado c('\m ,. 1ros-de-\•idro. 

Tio r\n:ceto que re4~'tc::ou o E .. •an­
darte de Ouro n.ora p'!rtlnho do Mon­
t"iro Seu p3.i fn1 <'ompanhe1ro de Plx,n· 
e-u nha de .Jo~,o da B.1i,ina etc. 1'io Anteª· 
t~ nunca foi c1n\'idado para rontar roi.sas 
da no"'5a (.:u1'ura p1ra os -ilunos c;ue 
<?~tudJrn :'\apoleão. taraé>,i;: gu:• r ir,,, 
1;ovPrn ),;; despôtko~ 

:,.;- ,-.e.as cr;anç:s f • tlo at-.?~don:id::.:-
- n ~:·c~re 
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Na emissora de Nova Iguaçu iá se 
sonha com a volta aos bons tempos 

Tráfego intenso na Marechal floriano 
pr1ejudica os comerciantes 

ATACADO E 

.. 
Mn 

50/~? 
í~1-%'Wilj 

KâO 

se= 
r !. -- - ,:~---­

- L---ze: ~ -----~ 
~-- 'X.-"": t,o.u " "'.e:­-~ .... ~. 

~ --,;a:-:i - ~ Fwc orle-~ 2 -~ .z. 
- =..z JL~ i::,_-_- e- ~~-!! .:.a 

==t-· .. b::'1.pc=~ 
.-: :alr.::;± ~~ µ.-:, .;--e 
~-as e:.~~ ;i. 

--~ G~ ~ d:a S.:: 
~ ""2.. ~ ~ ~ 
~ to:-....:z.:...:; -:. 
i.: C'._..Õ..S., 

Desenhos 
:.. ~ -

::: 

Y A.REJO--------... 

-
§ 

FI't.l:;.!. 

Rca !.,:;, : 5o~::,I. 613 
Tel.: ;,;.HiOS 

cos .éticos Lida. 
Te -G:-2-!~-

~ 1 ,.,. 

-, :-_,;;._ -.--. 
ra.a.='"' ~~ ~!C:2.: ~- ... ..,_ 
r -2 •.;;,;s: i,- - -e f--

l"'T.n'UO-....._,.--=~ !. ~ r--;-. 

~- -., ,._ ___ +! 

:'\l'gócio:: & Empres:1~ 
lL\XIIl:C.,,, ll.OSIZ.Jcl;'.XO 

A ~ ê:::r-=- IDdD = -~ =~ --e:::::e. c-, e -----= nt:-----: 
~ Assx~ ~ do P...:.c Cc: J'2.-
~ ~ _ par e,;;m-àde iiiiMP 
do ~"'e'-= .. ~-~ 
c!o ~--:, e-: ~ a.e: dt.t:1:- A 
-::azr.2:!.~-~_;:e;.zc_~ 
c!e=:,:çã.; das ~ Cl=ett!:ú; dD 
E::3s..:'!'~~-se::!:.~,i.!2=-

<"::i..."3 c!e = =,--...-:., <!: 
-~ e:::. BL~ ~. 

CM::11:X ~== <:= = G 
.. ~ ê._ "."':.,. z. e....~ ó: ~~ EI: 

,..,. =- 00 Bl:xo d:, = ;,e=~ ce--
..... __. ~ ~....:.._ pa::- iCr-

los •=~ --~ - o ~ 
dedo;::. do==~ .. 

--=-~- ~ iC ~:..:.3 õe ~ 
-~~ ~oe-': 

e= 

cu-.: 

CITL.,ç .IO 

A r"' =- ---.e=. ... ---
~ J'; -a ~~ 1:' e-:- .. ~ 
z ~.. ~ ~~ -:-:s.-..=.-c 
- :.• 6e - ?=:' e ::--:i :.X 
~~~,:--.'?-"~ ~--­
.- ! * --- ~. - -~ -e ~ rg,:g :!.=-- 1:a~--r·- :-.~-
~ ~~ ;:;=..a -=:";;-- e-.:: ~ a. bse --~---e«=~~ 1=""'2. T'.1...,._ 
r-- ,. ~ .:.. a ";"d .. ~ =:g:r, 

,. ~1 .. ~ ~ S= -:.=!.e-e.~----

, -~ 
tl"Q -~ 
- - ... ,l,. s: 
~-\Til .,.., 

-..s..- -

.. _ _, --- ~ .&--.,.z..-- ,_ ;::~~ ..... ,.,. --

--------::::~~=====---::::"" ______ _ 
Pedra britada e derivados 

F.-c-ritorio (. • ntr-l: 
\~. \h1ho \. 1aHra r 157 

1: 'l 
\\ \h h, . r rora o. 3793 

PAR'.\ - :-6:--úi1 , 



Adernar r~io:-eoso -

Trabalho com a criança 

sena o ideal 

No mês de dezemb:o do ano de 197& a TV 
Globo realizou um programa ei p 1~cial intei:·amen 
te dedicado à criança. comanaaCo por Roucrto 
Carlos. que chamou a atençao de 1odo o p.;vo 
brasileiro. certamente, devido à larga audiên ia 
da emissora. Na progr&mação toi incluída u;•1a 
partida de futebol entre as seleções carioca e p.c· 
lista, cujas equipes eram formadas por garmos 
alé a idade de 14 anos. No desenrolar das pari· 
d=is, nos flashes intermediários da reportagem, fi· 
camos sabendo que no Estado de São Pa~!o r 
lizava-se um campeonato na referida calego, 3. 
do qual parlicipavem. na época. 1500 equipes co 
i1te•ior e 72 da capital. 

="O\.A lGl-AÇl llt.J) - ANO LX\l ~ABADO, l't E 1)O)11,...,_GO. 13 Oó 19,SJ "N;:> 3 U! 

C"-MPEONATO ,GUAÇUANO DA PRIMEIRA DIVISÃO 

Volantes venceu o Cabuçu por 3 a o 
,..\ t...'.'.)''_dec_..,1•·a do C mpe0- d!nár10 fl ei ll e zero 11 zero g,u ,. T~at r,z1 ,m'ro•J <Om re 

nato I~u,içu~n_o _de Futr/,ol da na pron\,ga(':10. o AJiado r· lí,J na noite de te1ri e·1 
Prime11a .u1~·1~,c.10 1 ,·ateg:oria perdf'u de 4 a 1 para o Mrguel út.1m.i e per este m~tivo1 

0 
. )un1or1 tc\e 1mC'lo n3 tardedo Couto, na dec1.sâo por pênal- <-=r Caro, Alborto \hdure 
Uti~o domi_ngo cor.-. a r<-3:li- lls. O tercel_rll -:ncontro da ;&: dif•_ :>f da Prime~ra L>ivi: 
Z~('a~ ~os Jogos du prl';1ena tarde foi reahzadt:" em Au:.•·.,, t ~> na LDNI. não póde or~a 
i/P,t O ~Crtame. O \ Olan- com a equipe dr r.·., ov ,Jr •1 n:zar os jogos da sem -f:nal 
t ·' ~m 1 abi_içu, venceu o •·r 1cendo L; teriz:i pela entre os vencedores v1,_ 
e·:;;\;.~ ,O(~l1dade qu(' lhe (' -ntagem de 4 a 2. Soh a al':'_ lantes, F,•rroviárb e Miguel 
g<'::i ;? 1

3 
° n -m-e pela ~conto·- gação de que o Ferrovlà.rio Couto e t~mbl?m o xv d No­

s t E !3- .º· No T_al,,o, em mand;ir:i um atleta as"i,nar a vembro _1á que e· te ú1ttmo 
an ~ d U.J?,;.;ma. depois dr~ um ~úmula. entrc1ndo em c-amp, ha\'ia ·s•Jhr-i,Jo nn pr m ri:, 

resu a o g 11al perio lo or- com .., ~ri ;:-,, C'I s:r1 !o 

CAMPEONATO IGUAÇUANO DA SEGUNDA DIVISÃO 

Campeão da Segunda Divisão 
venceu com categoria 

Jom:ngo passado, numa 
promoção da Ljga de DC'spor-
1-c de Nova Iguaçu. t~ve iní­
cio o Torneio i'.\lunirip.;J. com• 

<'ema, quando -
dcm_ingr, P"'· .. ,1 · ' ''! J. 

<:~m;.\ .. Quanrl \i•nre n !.11,.. 

~:~l r~~J>Or -~ :1 l • f ~ 
"Vi('e. pre dent Jn.l11;1 (' 

V i.l~r fo POp~J- ~h t 

; t. ~t,~~Ça ~;\, 
0 •- profi11;; .or lJ • 1 

-...: A .Jrlos é o t I') ki . 
de, par e ~ ~o.n-/~0r 
e ~u pe de 1uniore ~ ~ · 
varengiln • 'J tre;_,ºld 
Couto, "!\cl -;.• r:, f, • 
eh p::i.rt~ lnte1n ' t 
..\.l1ad1 s, 11, :l.rde° 0; P? 
,Jom:ng'>, pelo l.r'nrt. C' ··,o 
ArauJo • ~1 s-o 0 

e~portes Adf"rnar 110 • .e 
o rJespcrt'- a_"; 'füsr:in • ' ~ 
miro da Siiv:, fp:rc 1. ri• • 
L?ND, t:'b:ratan Mo:R W;. 4 
s1;va ,1.0 v1.-.e- p1ç,.~idei ,. di 
1.i:>>il) e 5ehastiãJ \L 
1\',ce-pre.-;id'.'nte <le ,,,~ _.~ 
do Al:ados I foram r,1'!. 'f: 

rlo.;o na Rád!o Sl)1·c -. 
n(Jite '1e ontem < 0ex1:,-1 :, 
nr, _progr-irr:.a Vi,.ã & Ai , 
v ~ i(" , ap, =.5~nhdo p:i1 • 

r o )!arque::. e Cabr c-1 " 

No B asii, onde o Jogador de futebol é supc 
V.c::J.:riz.::i..:u, ,ouo pé.i, ~eJa qual for a sua condiç..::.o 
econcmica oese. evlaentemente ver o seu ilho 
da;ido show com a t;.o;a nos pés, porque sabe que 
se ele fo .. e ·aque tetá. na pior das hipóteses, 
o seu futu ·o es:;:egurauo em termos financeiros. 
No entanto. muitos pais., por uma série de moti­
vos. não têm con:J~ções para. junto com os est~1-
dos, da• ao filho uma educação esportiva capaz 
de desevolver no menino as qualidades que na.., 
cem com ele e que na moioria dos cosas. não 
podem sec buriladas ustamente pelo motivo a que 
me referi anterio~men :e. E cito âqui o exemplo 
claro de Zeca Ner.ém, talento de craque que 
acabou se pe•dendo nos -tampos iguaçuanos. 
c;uando. na ve·dade. te•ia condições e brilhar 
numa praça desenvolvida com a do Rio de Janeiro 

Essa anormalidade que verificamos. porque 
os pais não contam com nenhum apoio, pode ser 
eliminada, desde que o Prefeito Pau'o Leone encon· 
Ire em nós desportist&s, a ajuda que ele esperz 
oara dotar o Município de Nova lguafu de um 
Estádio Municipal a altura do seu desenvolvimento 
Ai. então. não tenho dúvidas, uma escola natural 
nasce·á para iniciar os nossos garotes no esporte, 
sem qualquer ônus para cs pais. 

1 peti,-Jo espartiva com que a 
l'.DNI abre a t~mporada ofi­
cial de 83, com a realizat;.•ão 
dos .irgo~ da primeira roda­
da. O c ,,m~ndador Soares, 
campeão da Segunda Divisão 
de 1982 (invicto) goleou o 
Vila Resende pe]a contagem 
de 4 a 1. Nos demais jogos:, 
pela Chave A. verificaram-se 
O!. seguintes resultados: Três 

For.-~s 1 x O Flamenguinho, 
i.\Iangu-ira \V x O Aymoré, 
Palmare:,:; 2 x 1 Primavera e 
Ouro Fino 3 x 1 Social Jú­
nior. Na Cha\'e B registra­
ram-se os seguintes r-esulta­
dos: Xavante O x O Parque 
Centra], lgua<;:uano 5 x 2 ln­
terlúcia. Caioaba 2 x 2 Orien­
te, Arpão 3 x 1 Vila de Cava 
" Estrela Dalva 9 x 3 Ho­
rizonte. 

SEGL'NDA ~ODADA 
Os .iogc;;; programadoc; pa-

ra este d 1Jmingo, pela segun­
da rodada do primeiro turno. 
reunirão as seguinte~ equi­
pes: Chave A - Aymoré x 
Três Fontes, f1amenguinho x 
1\.'!angueira. Vila Re~ende x 
Ouro Fino. Palmares x Co­
mendador Soares e Sotlal 
Júnior x Primavera. Cha\"(' B 

Interlúcia x Xavante, Par­
que Central x Iguacuano, 
Vila de Cava x Estrela D2lva. 
Ca;oba x Arpão e Hor:z nt'.:! 
x. Oriente. 

sa Corno o ac:.,,unto 'e. 
pJrte. :iaturaimente. l , 
d~t;ilhec; da entre-v'..s· 
pró:-<imo nú'nero • E• ~ 
Ue ma1:; um re('1Jr,,0 ifll,et :i.: 
do pelo \' Ja de Ca\'a, e ..... 
ptonato Juven l de 1982 '="·"'i 
no,·amente p:iraL-..adc, • F.. 
j- ,ca, admini_-;trador do Art.ié­
tica FC em :-.J"cva I~•H(''l, t 
t.:m cara muito bacana. 01.:t~ 
dia ele encontrou tom o t ~ 
cinio Costa e f:.eu f,lhc. es1if 
e m o p(• machucado, e dei 
aos dois uma caron I de -:":7. a 
lguaru até \'ila Geny. É ho 
q1,.1e se fri:-:.e Qu~ d@<-por· . tJ. 
B1joca 1a p1rar muito !l.r. ~~ 

Desafio do MA.H é colocar 

três mil pessoas no 

Monteiro Lobato 
Xc e e. , ngo, d1;;. lJ, a pa. t.r das 1-1 '1 1.J.., , \-.... 1 a.con-

t" r, !!O g~n:..s:o do CoL:·g o hloi.,\.i:}r J Lobato, 1 ..:. . .: • b1:•ia 
t: '1 q~e Õ;..S ;.de.: J.:~-_,;._- ca FeoeraçJ.o Municlpa.i das As: o~·.acões 
("' }ja1rr e1~1_AP: 1 \·,10 dialogar tom o Prefeito Paulo Leone 
~,., J•:·e a alena1,nenLo ue reivind:cat__·õ-? . .e; que \·fm ~endo 12:tJ.. 
! ü s comu~:dades da periferia, jã. há c;rca de c:nc:o ano:-.. 
'. --~a o M~~• o _n::n:o governante do PDT fjá en\·OJ\·:do numa 
lu .. e de Jnf~deJ:dade p~1rtidána na qual s~ i.:hegou ~: falar 
cm ~ua expulsaoJ, (•ontinua sendo ma incógnita, oor 1~s;:, 0 
ic.onmento f~l para Si mesmo m desafio: r~unir - nes.i:-c en­
c· nua um m1nimo de tres mil pessoas, para dar uma demons­
tra?"J.o de fo~ça diante do novo intPrlocutor. Do ex-Pr".'!fe1tJ 
P~u _ cl" ~:_)e1roz o_ MAB n'1.o conse,:,:uiu na-1:i, apesar da in-
1 n: :n0\1men.t:1:·ao de suas bases duran: wco l' pt•riodo 

(J •e ~ ~oil:1~~ pedeSSJ!ita. governou o mun,f'ipio. Agora, a 
',' '1d.,. ~ .... p.c-t,.t!\a do ~1AB e rcnsegulr c.·:1ly:•:,..c .. u: .. (]'álo. 
LO p .. v,. :;:1ado com o novo Prereito. nrr h·1 ndo para a 
; tr~ t ~ ... .10 ri, .. ·;·~· C n elho Co:-.1unità· e 1.!un,c'.pa;, do qual 

.'11. , f r'"w p~rt-e . de Jcord0 t·om a propo~ta mab:sta 
oi e-lutes de '.-::en· r ::; o . .-; sinci'catos d~ patrées e C'mp:rc 

~• e:. ~ con n:rla~·:; ecle·,tai:s Cc · 1 ---:C', o núf"l~o do C'e:11ro 
" d rl. d~ f'1of rcs, ~te Outr:1 grande expect ·ti\'"'I que 

J. .. ? 1~c;õe~ de r.101 idores vJo }C'\'ar para o g:ná'-io do 
n- n"f' u;_-, f: r.-1., em te. n-. til !mcdja_ta <!~t'nção de duas t~xi!S 

~ 1rn modarar:- o ·ont.r1butnte !guaçuano nes~,e lllti­
,. " 

10n~~ s; a •~·~-1.xa F-:"<'Olilr Obrgatóqa e a Taxa d~ Uu-
1 - -, .1â r:rn:ta. gC'nte e!:r:,<?rando, dentro dJ J\IAB, 

q· e o r.ovrrnan P t.~'1.:· -. ·om e"sa~ cohr~nca-, e .m um "iÓ 
p.-,r • .1~3 O c·er:o é qu~ 1 exemplo do que ac",nteceu a n~,;;; 

y,e • o MAB ~ s prep: r3 p.tra d;aJogar c-om o Prefeito do 
1 """'rr qu~ ~( ,)í?\" 1 n qm>J,iuer p: po,;t:1:, dentro dele, de 

f ... r,ento 10 novo f!0\'er,-,o n movíme-nt c-ont m•ará man­
J -E-f'U c-arãtr.or · d-!"p~n1t-nte e, 1·:1• LPone \"a<·j)e nas 

n .,.or- J.(õc e r"' to que t ·ra p!Ja t--- :-te um opo-iitor cada 
tez ...-a_ic; art.c-ul:i ... o ~ 1s a- ~t s· ia<;,,", de mr-r-1dores apr~n­
clfm c·ada '\fl m jo;;. r-om 1s ct:teren'c<s exp~ql•nc:a que \'âO 
\ (' , ... o 

n,.•ce,~ tn~ t: t',tll c.-.:::,1 .. u1t:aa:i•.'G 

CAMPEONATO DE FUTEBOL JUVENIL 

Mesquita faz jogo-treino 
com 

Dirigentes do Me;quita 
e do Tomazinho programa­
rzm, para este domingo1 no 
Estádio Waldemar Silva, 
L'm movimentado jogo-
1,eino, como parte da pre­
i:;a,ação das duas equipes 
para a temporada deste 
ano. O Mesquita, que está 
1,,tando na Segunda Divi· 
são. visando a sua promo· 
ção paca a Primeira Divi-

o Tomazinho 
são, se apresenta como 
f11vorito, não só pelo ex.ce· 
lc;nte plantel que possui, 
mas também porque o To· 
mazinho pertence à Te c­
ceira Divisão. De aco,do 
cóm o técnico Nelson Cor· 
reia, do Mesquita, o time. 
salvo modificações de últi­
ma hora. deve•á formar 
inicialmente com os se· 
guintes jogadores: O~lan· 

c!c; Bira Gomes, Jofre. 
Paulo César e Robe-to; 
Edinho, Pitita e Tarugo; 

Hiton. Lula e Romeiro. 

E~te último só jcga•á se o 

médico do clube, Dr An· 

tonio, o liberar de uma con­
tusão (pancada na perna) 

sof rida em Miracema, do· 
migo passado. 

Instituto lguaçuano de Ensino mantém 
estável índice dt~ aprovação no vestibular 

llá 40 3n0S S(" destacando 
11a área de ensino no Muni­
cípio, o Instituto Iguaçuano 
de Ensino vem apresentando 
um índice estável de aprova­
ção nos vestibulares da fun­
dação Cesgranrio e isolados. 
vartando entre 70 e 801:"{ a 
cada ano, segundo ncs infor­
mou esta semana os profes­
~ores Leonardo Canelo de 
Almeida C d,retor do UE I e 
Jorge Fernando Ch1chterchio 
da Silva !Coordenador do 2.0 

grau). 

Este fato inédito numa jns• 
t1tuição de ensino da Baixada 
Fluminense - só comparado 
com os grande,:; colégios do 
Rio. como o Santo Inácio e 
outros - ,;,;e deve à filosofia 
de trabalho que O Prof. Leo · 
nurdo Car1elo imprimiu nil 
i1•~tltujção que dirlge. Este 
; n<\ haviam 131 ah.mos ma­
triculad ,s e foram aprovados 

nos concurso-. vestibulares 
Ceste ano, 80. 
TRADIÇAO DE ENSINO 

Funcionando desde 1943 
mint~rruptamente, o Institu· 
to Iguaçuano de Ensino tem 
criado na sociedade iguaçua­
na uma tradição de ensino, 
formando uma geração se­
guida de estudantes que tem 
s(' de~tarado nas áreas so· 
ciais, econômicas, m,Jitares e 
educacionais. A prepara<:ão 
para o Vestibular, que teve 
inicio em 1977, tem sido mais 
Üma conquista na llnha de 
trabalho do coJéglo, situado 
à Rua Bernardino Mello, 1877 
- Centro. 

A reC'elta para esta ,:on­
quista que a equipe do Igua­
çuano tem de~envlvido é um 
prO<'esso que envol\'e a pr~­
para('ão do aluno para o cur­
so superior desde o primeiro 
cno do 2.0 grau. com rei?lme 
de pro\'as ao ni\·el do \ ·est1-

bular (os chamados ,simula­
dos •), cuja nota é dado por 
computador correspondendo 
a média bimestral do aluno, 
ao desvio padrão de acordo 
com a Cesgranrio, fornecen­
do ainda informa<:ões dos 
e-ursos e tnstituicões que o 
aluno poderia ronseguir rom 
o número de pontos que con­
seguiu. 

O programa educacional é 
acompanhado de reunião de 
pais constantes e uma orien­
tação vocacional, baseada em 
t~stes, dinâmica de grupo e 
entrevista individual roorde­
nadas per duas psicólogas 
Esse trabalho é !e,to ao lon­
go de três anos, tentando lí'­
\'ar o aluno a descobrir den­
tro dele mesmo as sua~ apti­
dões. Jorge ChkhierC'hí0 di~­
se que, c..ape~ar da orient~­
çlo n!io ser obrlr.atória, o in 
d;<'e de oarticlpação ~ d~ 
quase lílO• 

t;cada p3ra levar os ami;:!o 1 
t:cda para levar o.s am~g1, 1 
/' equipe da garotada d· Cor 
iunto de Santa Eugf.n,• F-: 
lange R _ N cont1nu~ m•i,.ti 
• Carlc.:. Eduardo. net- -'.o 
Sr Eduardo do ~'.l.$r·irner.tl) 
rni,;ersar:,u na última t':!:r;a. 
feira • Carlos Barbo~a. ope,. 
rador da Rádio Nat·•onaJ ltl­
p")rt:sta do mais alto g- ,311,, 

~ni\e•-srtriou qu,,rta-!e,ra p,./ 
d;l • 

li Co11a Gelson Freitas 
será disputada 
nos dia 15 e 17 

O Departamento de Fu· 
tebol de Salão da liga ce 
Desportos de Nova Iguaçu. 
dirigido pelo desporli,ta 
Fabiano Soaces Fi lho. pro· 
gramou para os próximos 
dias 15 e 17 (semana que 
vem) a disputa da l i Copa 
Gelson Freitas Os jogo; 

SG rão disputados no amplo 
ginásio de esportes do 
Iguaçu Basquete Clube A 
LDNI espera, na compel:· 
çf.o programada para a 
pcóx.ima semana. canse· 
guir o mesmo éx.ito alcan­
çado no ano passado, 
quando o Fluminense FC. 
do Rio de Janeiro conquis­
tou o titulo no ginásio do 
sporte Clube Iguaçu A li 
Copa Gerson F'eitas con 
tuá com a participação 
das eq:iipes do TC de 
Mesouita (camoeão igU:t 
çuano de 82) Vasquinho de 
Morro Agudo (vice cam· 
peão de Nova Iguaçu). 
Canto do Rio AC e Flum,· 
rense FC. 

Leia e assine 0 

CORREIO DA 
LAVOURA 
fel. 767-2725 

REFRIGE:RAmES 
NOVA IGUACU S.A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Tai. 

-Rodovia Presidente Outra 1 'TI 184 8 Nova Iguaçu RJ. 
Rua Arrnando Sales. 5 Com ;dador Soares PBX 767 5116 
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